






CAPA
"Do nosso quintal para o mundo".
Poderia ser uma alusão aos apaixonados 
por motociclismo que, ao acelerar desde 
casa, em busca de aventuras pelas estradas 
do País (e além), esperam por qualidade 
de desempenho nas peças de sua máquina.
E não deixa de haver este duplo sentido
na chamada de capa que traz o visual
representativo da marca histórica dos
40 anos industriais vividos por uma
empresa-orgulho da Cidade do Sonho: 
a Dia-Frag. Montada em 1984, na casa do 
saudoso Ivo Gonçalves, industriário da 
Fábrica de Artefatos de Borracha Cestari 
(que apoiou, com seu know-how, uma 
aposta visionária do filho José Flávio). E 
que atrairia o mundo a Monte Alto, através 
da incorporação pela Wabtec, somando a 
esses 40 mais alguns séculos industriais...
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EDITORIAL

não se freia o progresso 
de quem dita o movimento 
A história da Dia-frag tem tudo a ver com a 
história das motopeças no Brasil. No início da década de 1980, 
a frota de motocicletas era pequena e o volume de peças 
comercializadas também. As poucas que circulavam eram 
importadas, assim como os assessórios (que quebravam aos 
montes). Diferente de hoje, com as motos definitivamente 
no cenário do trânsito das cidades brasileiras – com destaque 
local para o "município com o maior número de veículos de 
duas rodas por habitante", ostentado por Monte Alto em 
célebre pesquisa que repercutiu em todo o Estado. Este dado 
de liderança podemos comprovar, a cada hora, nos semáforos e 
estacionamentos da região central. E, claro, também na frente 
das nossas maiores indústrias – como a própria Dia-frag.
Desde o início de suas atividades, a empresa conquistou um 
lugar de destaque no universo das duas rodas. Em expansão, 
passando a fornecer peças de alumínio para as montadoras de 
motos instaladas na Zona Franca de Manaus, a partir deste 
século agregou mais tecnologia ainda à sua marca de sucesso.
E também qualidade nos produtos – com um catálogo que já 
ultrapassa a marca de 500 diferentes. 
A linha tem patins e pastilhas de freio, cubos de rodas, 
espelhos de freio, flanges da coroa, kits de embreagem, discos 
de embreagem, kits de motor, kits de pistão e anéis, discos de 
freio e rodas montadas. Assim como cresce o mercado no seu 
segmento, a indústria montealtense está a cada dia maior e 
mais forte entre distribuidores, lojistas e mecânicos.
Além disso, possui quatro laboratórios para desenvolvimento de 
novos produtos e materiais. Associada à Anfamoto - Associação 
Nacional dos Fabricantes de Motopeças (sendo recorrente 
destaque na editoria), nos últimos dez anos a Dia-frag passou a 
fazer parte de uma multinacional com 27 mil funcionários, com 
matriz no EUA e que possui fábricas nos cinco continentes. 
500 funcionários diretos fazem parte do quadro atual e o 
planejamento de construção de uma nova fábrica até 2025, 
acende um alerta: será em Monte Alto ou na região? A resposta, 
em muito, depende da viabilidade e atenção do Poder Público. 
Se aqui nesta pirapora voltamos os olhos ao passado para 
traçar mais uma célebre "matéria de origem", não desviamos,
jornalisticamente, o olhar do projeto que contempla uma nova 
planta para a fabricação de freios, ficando a atual instalação 
dedicada à fabricação exclusiva de peças fundidas e usinadas 
em alumínio. Como diz seu próprio release-padrão de política 
interna, "a Dia-Frag acredita no Brasil e na força da indústria 
nacional. E, por isso, investe constantemente em seu parque 
fabril e em melhoria contínua. Também trabalhando fortemente 
na internacionalização da marca Dia-Frag, sendo os principais 
objetivos as exportações para Europa e Estados Unidos".
Que a trajetória 1984-2024 (nunca contada antes) seja a 
das primeiras quatro décadas de história industrial por aqui. 
E que não freie um dos maiores "orgulhos caseiros", que 
movimenta o dia a dia desta cidade de 143 anos. 
Pelo emprego e pelo eterno reconhecimento, aceleremos 

Editor
ELTON BARROSO

com uma empresa 
    que não freia  
        o seu progresso! 
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QUATRO DÉCADAS 
SOBRE DUAS RODAS

processo industrial. Da composição 
da matéria-prima à produção, até os 
ensaios laboratoriais e apresentação 
ao mercado.

Parece um texto comercial, a princí-
pio. Mas, quem tem o privilégio de co-
nhecer os corredores de uma estrutura 
fabril em constante expansão no Jardim 
São Cristóvão, em Monte Alto, acaba se 
rendendo aos detalhes presentes em 
cada um dos seus produtos.

A máxima de oferecer ao cliente e 
ao consumidor final um produto de alta 
qualidade e que garanta alto nível de 
satisfação supera, na prática, a praxe 
da cartilha de Marketing.

De fato, conquistas como as certi-
ficações ISO 9001 falam por si só ao 
conferir à indústria que está entre os 
maiores orgulhos da Cidade do Sonho 
uma posição de destaque no mercado, 
atendendo hoje as linhas de montagem 
das principais montadoras de motoci-
cletas instaladas no Brasil. 

Sim! A Dia-frag é considerada pe-
las montadoras um de seus parceiros 
preferenciais. Ou seja, temos em solo 
montealtense uma das principais 
fornecedoras de peças originais para 
os maiores fabricantes nacionais de 
motocicletas. E isto não é pouco!

Esta trajetória começa em 15 de 
fevereiro de 1984 (como falaremos, em 
detalhes, mais à frente). Patins de freio, 
pastilhas de freio, cubos de roda, espe-
lhos de freio, flanges de roda, mesas 
superiores, roda montada, aros e raios 
de roda, coletores de admissão...

Através do seu amplo parque indus-
trial, e contando com os mais modernos 
processos produtivos, a Dia-Frag tam-
bém atua nos segmentos de autopeças, 

A vida é feita de detalhes e, 
para a Dia-Frag, prestar 
atenção neles faz parte 
de todas as etapas do seu 

Se Monte Alto pode se orgulhar de tantos títulos de "cidade-berço', um dos 
que mais se destaca é o de ser o quintal onde prospera há 40 anos a Dia-Frag;
daqui, a marca se consolida em qualidade, oportunidade e alcance mundial

ferroviário, máquinas agrícolas, entre 
outros. Com desenvolvimento, fabrica-
ção e comercialização de artefatos de 
alumínio e borracha. 

Se consolida como líder na fabrica-
ção de freios e peças em alumínio para 
motocicletas em toda América Latina. 

“A história da Dia-Frag é muito pa-
recida com a do mercado de motopeças 
no Brasil, pois a empresa cresceu e se 

desenvolveu com o mercado, sempre 
produzindo peças com qualidade 
original. Tem a missão de continuar 
investindo e crescendo para manter e 
ampliar sua liderança no segmento de 
freios e peças em alumínio. A Dia-Frag 
acredita no crescimento cada vez mais 
sólido do segmento de duas rodas e se 
destaca por seus grandes investimentos 
em máquinas e novas tecnologias para

EMPRESA FAMILIAR 
Uma marca nascida 
da visão arrojada de 
um montealtense, da 
experiência do seu pai
e da paixão de ambos
por empreender
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matéria de capa

DIAFRAGMA DO 
CARBURADOR DA CB400
Do interior de São Paulo ao reconhecimento 

global, a histórica empresa que nasceu da paixão por 
motos e se transformou em referência na fabricação de 

peças de alta qualidade surgiu em 1984. A primeira 
peça desenvolvida por José Flávio Gonçales e o pai, Ivo, foi o 

diafragma do carburador da Honda CB 400. Conheça em 
detalhes – e de forma inédita – a origem da Dia-Frag a seguir >>

oferecer ao mercado peças 
de motor com qualidade original”, 

destaca o gerente comercial Wendel 
de Santana, que colaborou com a 

pirapora no levantamento de infor-
mações e materiais históricos para 

compor este especial jornalístico.

Através do destaque nos segmentos 
de motocicletas e autos, é claro que a 
Dia-Frag passaria a chamar a atenção 
de investidores internacionais. 

Assunto para as próximas páginas.
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EMPREENDEDORISMO FAMILIAR  Flávio, em foto na Revista MotoMagazine (2013). 
Aqui, com a saudosa esposa Luciana, filha Eloísa e o pai, Ivo Gonçalves, em 2010

DIÁRIOS DE 
MOTOCICLETA 

colaboradores, que evoluem no dia a dia fa-
bril de uma das indústrias mais expressivas 
da nossa terra e do País.

Nestas páginas da pirapora, vejam só, 
cada colaborador ganha, talvez, a primeira 
oportunidade de também conhecer com 
maior riqueza de detalhes – e nada melhor 
do que pelas palavras de quem viu isto tudo 
nascer – como a Dia-Frag surgiu; e quais 
foram os seus primeiros passos.

Cortesia compartilhada com rico mate-
rial documental dos arquivos do setor de 
Marketing da empresa, e relatos jornalísti-
cos ao longo de quatro décadas – com des-
taque a depoimento in loco, para a Revista 
MotoMagazine, direto do chão de fábrica 

T er conhecimento faz diferença.
Foi assim para pai e filho em 
1984. É igualmente um dife-
rencial hoje, para cerca de 500 

Histórias de origem são sempre apaixonantes; nas memórias do empresário
José Flávio Gonçalves, a visão que fez da Dia-Frag uma conquista familiar
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que moldou um empresário, responsável 
por um estalo comercial que escreveria 
seu nome na história industrial do seu 
segmento.

O COMEÇO DE TUDO
Para administrar uma empresa, exis-

tem profissionais especializados para 
serem contratados, manuais para ser 
seguidos e uma infinidade de exemplos 
de sucesso. 

Porém, para criar e dirigir de forma 
que a empresa siga uma rota de ascensão, 
tendo seu início em um 'fundo de quintal', 
literalmente, é necessário muito talento, 
persistência e a capacidade inquebrantá-
vel de acreditar nos resultados que virão. 
Principalmente, quando o seu idealizador 
é oriundo de um segmento totalmente di-
verso e com poucos recursos financeiros.

Este é o caso de José Flávio Gonçalves, 
o popular “Marelo” (apelido de infância, 
daqueles que pegam entre os meninos, e 
que o deixou mais perto ainda da simpli-
cidade que o caracteriza).

Ele fundou a Dia-Frag no quintal da 
casa de seu pai, Ivo Gonçalves – o Ivo da 
Borracha. Na ocasião, ainda um simples 
contínuo de instituição bancária [traba-
lhava na Caixa Estadual], Flávio percebeu 
a oportunidade de criar seu próprio ne-
gócio ao necessitar de uma peça que ava-
riou em sua moto, uma clássica CB 400.

“Foi enorme a dificuldade para encon-
trar a peça, o diafragma do carburador 
de um modelo que na época era top de 
linha da Honda; talvez por isso muito 
caro”, comenta o empresário.

Esta origem é conhecida por poucos 
e remete a passagens de tempos antes 
da fundação oficial. De fato, a CB 400, 
considerada a primeira motocicleta de 
grande porte produzida no Brasil fez 
grande sucesso entre os apaixonados 
por duas rodas. Ainda há quem goste 
bastante desse belo modelo e muitos que 
a possuem não vendem o seu exemplar. A 
CB 400 chegou como o que havia de mais 
moderno e desejável no Brasil.

De fato, uma destas motocicletas, 
exposta na agência local da Caixa (que 
promovia sua rifa), virou sonho de con-
sumo de José Flávio. Ele, porém, “bateu 
na trave” com seus bilhetes e a moto foi 
para outro ganhador. 

“Eu quis muito aquela moto e o ganha-
dor colocou ela à venda. Convenci meu pai 
a comprar para mim; só que ela veio com 
esse defeito nesta peça”. 

Da produção desde primeiro diafrag-
ma (que funcionou perfeitamente), o 
início de uma saga industrial. Com as im-
portações proibidas pelo regime militar, 
a CB 400 passou a contar inteiramente 
com peças nacionais. 

Daí a necessidade de novas fabri-
cantes do segmento em solo brasileiro. 
Seja na Zona Franca de Manaus, seja no 
interior de São Paulo.

PAIXÃO POR MOTOS  Celebrado até com título na categoria SuperBike em 2009, 
o apoio à Equipe Colatreli Racing  arrastou Flávio e o filho Pedro (à sua esquerda) às 
pistas, nas competições de MotoVelocidade do piloto montealtense Murilo Colatreli  

ARQUIVO AFETIVO  Registro da histórica primeira entrega de peças para a parceira 
COBREQ e detalhes de como era a estrutura fabril no anos 1990, na Rua Cel. Medeiros
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CRESCIMENTO
Ivo Gonçalves tinha expressivo 

conhecimento na produção de artigos 
de borracha, pois era gerente de fer-
ramentaria na Fábrica de Artefatos de 
Borracha Cestari. E professor técnico, 
formador de muitos torneiros mecâ-
nicos – um autodidata que aprendeu 
Espanhol para ler os únicos manuais 
disponíveis na época e expandiu seus 
conhecimentos para o Inglês e também 
o Francês, quando a Hutchinson chegou 
a Monte Alto. 

“Foi ele quem fez o molde para a 
primeira produção. Quando consegui-
mos juntar boa quantidade produzida, 
umas 100 unidades, faltei no trabalho 
e saí visitando as lojas da região, de 
Ribeirão a Jundiaí, oferecendo para 
que os comerciantes experimentassem 
sem compromisso. Se aprovassem, na 
próxima visita faria os pedidos e lhes 
entregaria as quantidades desejadas”, 
relembra o também vendedor Flávio.

Os resultados foram ótimos para o 
jovem empreendedor. Os lojistas apro-
varam e passaram a fazer pedidos.

As peças eram produzidas quase que 
artesanalmente, uma a uma, utilizando 
martelo, morsa e remanchador – à noite, 
após o seu expediente no banco. 

Como não possuía telefone (em 1984 
o valor de uma linha tinha um custo 
muito alto), indicava o número do banco 
onde trabalhava para que os clientes 
entrassem em contato durante o dia. 

Pronto o pedido, o despachava via 
Correios, pois o produto não era volu-
moso. No entanto, esta prática não podia 
prosseguir por muito tempo.

“Eu era pago para dedicar o meu 
tempo no trabalho de atendimento às 
necessidades do banco. Então, não era 
justo faltar ou utilizar os equipamentos 
da instituição para atender os meus 
negócios paralelos. Logo solicitei a mi-
nha demissão e passei a dedicar 100% 

ESTRUTURAÇÃO 
No paralelo com 

as imagens do 
alto, mais antigas, 

a evolução dos 
setores de Freios e 

de Expedição em 
2014. No detalhe, 

pai e filho  
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do meu tempo à empresa, que estava 
evoluindo”, recorda.

No início, eram apenas produtos de 
borracha para motos, produzidos com 
foco no mercado de reposição. 

Depois, foram acrescentados os cole-
tores e a linha em alumínio, mesclando 
o atendimento e incluindo montadoras.

“A nossa primeira máquina custou 
todas as nossas economias. Mas, sempre 
procuramos, como meta incansável, 
aperfeiçoar os nossos processos produti-
vos. Investimos muito em equipamentos 
para otimizar os nossos custos”.

Pagando sempre à vista, a vida da 
Dia-Frag transcorreu durante os pe-
ríodos dos vários planos econômicos 
que foram implementados no País, em 
particular o Plano Collor. 

“Estava em um cruzeiro quando foi 
anunciado o plano. Com a precariedade 
das comunicações da época, não sabía-
mos muita coisa sobre as medidas. Notei 
uma correria no navio. Entra e sai das 
cabines telefônicas, muita gente assusta-
da, angustiada. Até que chegou um telex 
para a minha cabine informando que 
estávamos com apenas cinquenta cru-
zeiros de saldo na conta corrente. Para 
se ter uma ideia, só aquela mensagem 
de telex nos custou trinta!”, relembra.

“Mas, eu tinha uma base de conhe-
cimento razoável, mesmo sendo um 
auto-didata. Sempre me adaptei com 
facilidade às situações que se apresen-
taram”, conclui o empresário.

VIVÊNCIAS
Em 2014, eram 360 funcionários 

trabalhando na Dia-Frag. O primeiro 
deles se tornou amigo pessoal de Flávio: 
Wagner Franciosi [o box ao lado traz um 
bate-papo com o colaborador pioneiro].

Na verdade, sobre todos que passa-
ram pelos quadros da sua indústria, ele 
sempre demonstrou proximidade.

“Isso às vezes me era problemático. 
Me envolver, mesmo não devendo, com 
as particularidades de cada um, era um 
hábito. A cidade é relativamente peque-
na e havia um vínculo de amizade e 
convivência. Quando necessitava tomar 
uma atitude administrativa mais drásti-
ca eu sentia certo sofrimento. Emprega-
va amigos, em grau maior ou menor de 
aproximação”, diz, evidenciando o seu 
lado humanista de administrar. 

Com o pai, vereador que chegou à 
presidência da Câmara, e ao lado da 
saudosa esposa Luciana, comandou a 
Dia-Frag por mais da metade da sua 
vida; até 2014, quando a venda aos 
norte-americanos da Wabtec a tornou, 
para seu orgulho, uma multinacional.

Pai de Pedro, 41, casado e que o 
auxilia nos negócios, e de Eloísa, 35, 
formada em Arquitetura, Flávio sempre 
viveu em Monte Alto. Em 2023, aos 62 
anos, perdeu Luciana e Ivo com uma 
diferença de apenas 1 dia.

O PRIMEIRO FUNCIONÁRIO 
Orgulhoso por estar lá desde o início, Wagner Franciosi é outra memória 
viva da Dia-Frag. Uma das primeiras atividades profissionais que exerceu 

foi em uma boate itinerante pelos clubes da cidade, nos anos 1970
 – da NIPO ao Turcão, atuando como DJ de discoteca. Era a “Studio 22”, 

que depois foi vendida para o Clube Recreativo Municipal. 
O proprietário desta “fábrica musical”? Um jovem José Flávio Gonçalves, 
no auge dos seus 16 anos de idade e fã de bailinhos estilo “Flashdance”. 
Quando sua aposta na fabricação de peças para motocicleta começou a 

deslanchar (ao constatar que o famoso diafragma de CB 400, de fabricação 
própria, nunca mais deu gasto à sua moto importada), o amigo Waguinho 

foi convocado para fazer parte da empreitada industrial que começava.
Assim, desde os primórdios da fábrica, em 1984, ele estava lá. Do porão 
da casa de Ivo Gonçalves, na Rua Ananias de Carvalho, às convenções e 

feiras nacionais e internacionais (fotos no círculo) – do Anhembi à Itália, 
Alemanha, China... As memórias incluem a criação do nome fabril (quando 

o volume de vendas forçou a criação de CNPJ e nome-fantasia para emissão 
de notas fiscais): uma sacada com o nome da peça pioneira e, inicialmente, 

a intenção de utilizar “Fla/G” – abreviação do nome do empreendedor.
Por questões de patente, “Flag” virou “Frag”, rendendo até brincadeira 

interna entre os dois amigos: “eu falava que era de FRA_nciosi/G_onçalves”.
“Quando começamos, não existia uma faculdade de fundição. Na prática, 
da peça da mistura do carburador aos mais de 500 produtos produzidos 
37 anos depois, quando deixei a empresa definitivamente, aprendemos 
com as experiências. Do Sr. Ivo, e seu conhecimento tecnológico sobre 

borracha, à fase do alumínio, iniciada nos anos 90, em processo complexo e 
sem existência de Internet (que hoje facilita tanto), foi preciso procurar por 

cursos para nos adaptarmos às injetoras e seus respectivos ferramentais. 
A fase dos patins de freio, nos anos 2000, também foi um grande desafio. 
Processo inédito de colagem da lona ao inserto metálico, conquista das 
certificações ISO, e o avanço para produção de muitos outros itens para 

moto, como o cubo da roda, espelho, carcaças, tampas de motor... 
Anos de dedicação a uma história industrial maravilhosa”, conclui.

Waguinho é primo de Celso Franciosi, o diretor vindo (assim como Ivo) 
da fábrica de borracha (neste caso, já incorporada pela Hutchinson) 

em 2012, para aplicar seus conhecimentos na fábrica que vivia a fase que 
antecedeu o início da “passagem de bastão” para uma multinacional. 

 O que aconteceria 2 anos depois – leia a sequência nas próximas páginas  >>
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MULTINACIONAL 
NO NOSSO QUINTAL

“A partir do dia 20 de agosto de 
Com um comunicado público 

em seu site, uma nova pági-
na se iniciava na trajetória 
da Dia-Frag há 10 anos.

2014 a Dia-Frag passou a pertencer 
ao grupo WABTEC (Westinghouse Air 
Brake Technologies Corp.). A WABTEC 
tem forte atuação no ramo ferroviário, 
com fábricas em mais de 50 países, 

e vendendo seus produtos em mais 
de 100 países. A Dia-Frag manterá e 
expandirá sua linha de motopeças e 
também manterá a sua marca. A marca 
que você já conhece, agora com muito 

Em 2014, a WABTEC se tornou parte da história local, incorporando a Dia-frag 
à sua secular trajetória industrial. Do quintal montealtense para todo o Planeta
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mais força no mercado!”.

FORÇA INTERNACIONAL
A Wabtec é uma das maiores empre-

sas norte-americanas e foi fundada em 
1869 por George Westinghouse, que no 
mesmo ano inventou o freio a ar. 

O acordo histórico entre o empresá-
rio montealtense José Flávio Gonçalves 
e a multinacional que possui mais de 
150 anos de experiência, abriu um novo 
capítulo na trajetória industrial que, ali, 
já contava com três décadas completas.

Desde então, a Wabtec Corporation, 
que tem sua sede em Pittsburg, na Pen-
silvânia, com seu CEO mundial que é 
um brasileiro (Rafael Santana), ajuda 
a consolidar a Dia-frag como potência 
mundial em seu segmento.

Hoje com mais de 120 fábricas espa-
lhadas pelo mundo, são mais de 27.000 
funcionários, vendas que superam os 8 
bilhões de dólares por ano e produtos 
comercializados em mais de 100 países. 

Apenas na América Latina, são cerca 
de 1200 funcionários diretos, em 4 fábri-

cas – todas no Brasil; além de escritórios 
em quatro países (Brasil, Chile, Peru e 
Colômbia). 

Um grupo que fornece mundialmen-
te componentes de alta engenharia e 
sistemas complexos para o mercado 
de transportes, fazendo parte do dia a 
dia de Monte Alto há uma década e já 
marcando presença ao longo de 1/4 de 
toda trajetória da Dia-Frag.

CRESCIMENTO EM DOBRO
“Com a inovação em seu DNA, tendo 

mais de 7000 patentes registradas pelo 
mundo, em 2019 a Wabtec celebrou uma 
grande fusão com a GE Transportation, 
divisão de transportes da General Ele-
tric, e praticamente dobrou de tamanho 
– o que também ocorreu, automatica-
mente, com a presença da empresa 
mundialmente. Assim, são quase quatro 
séculos de experiência, com raízes que 
remontam a Thomas Edison [o inventor 
da lâmpada] e George Westinghouse”.

A explanação é do diretor Iuri Gar-
cia, em sua fala envolta em orgulho, 
durante homenagem aos 40 anos de 
história industrial da Wabtec/Dia-Frag 
na Câmara de Monte Alto, em fevereiro 
deste ano (leia mais detalhes nas próxi-
mas páginas; QR Code permite conferir 
o discurso na íntegra). 

O nome Wabtec é uma abreviação 
para Westinghouse Air Brake Techno-
logies Corporation – o nome completo 
de uma empresa global de engenharia 
e tecnologia, que oferece soluções 
para o setor de transporte ferroviário, 
incluindo sistemas de freios, sistemas 
de controle de tração, sistemas de co-
municação, componentes eletrônicos, 
entre outros. E que encontrou em Monte 
Alto muito de sua filosofia de trabalho e 
qualidade humana.

MOVENDO O MUNDO
A visão da empresa, presente em 

seu site oficial, é “revolucionar a forma 
como o mundo se move para as gera-
ções futuras". A missão, "desbloquear 
o potencial dos clientes, fornecendo 
soluções de transporte inovadoras e 
duradouras”.

Fornecedora-líder global de equi-
pamentos, sistemas, soluções digitais e 
serviços de valor agregado, quer se trate 
de transporte ferroviário de mercado-
rias, trânsito, mineração, industrial ou 
marítimo, traz experiência, tecnologia 
e pessoas – em conjunto – acelerando o 
futuro do transporte. Para os próximos 
anos, a Wabtec pretende expandir a sua 
atuação no Brasil e na América Latina, 
com foco em inovação, desenvolvimen-
to de novas tecnologias e automação do 
mercado ferroviário. A empresa acredi-
ta e trabalha para que o investimento no 
setor de transporte do país seja um dos 
pilares da retomada do crescimento e 
da geração de empregos.

50 
países têm 
operações 
da WABTEC

patentes
7 mil 25 mil

funcionários
em todo o mundo

OS EXECUTIVOS 
Ilustrado por conquista 
de 1° lugar em projeto de
melhorias no Programa  de 
Redução de Custo/Qualidade 
da Yamaha, presença do diretor 
executivo Celso Franciosi (a partir 
de 2012, na extremidade esquerda) 
e de Iuri Garcia (que assumiu o cargo
em 2019; ele, o 1° à direita na foto)
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UMA MARCA
FESTIVA

Café da manhã especial, visita internacional e 
memórias que celebram um orgulho local: a Dia-Frag

40 anos da Dia-Frag, com café-da-manhã 
aos colaboradores e recepção calorosa 
a um ilustre visitante internacional: 
Phillippe Nogues-Cubelles.

O francês, vice-presidente global do 
Friccion Group, cadeia produtiva do 
setor de freios da Wabtec, esteve em 
visita ao parque fabril ao longo de uma 
semana histórica para a empresa local.

O evento de aniversário contou com 
o comando do diretor Iuri Daniel Garcia, 

Orgulhosamente, a pirapora 
se fez presente no evento 
especial programado para 
celebrar, em fevereiro, os
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e teve palavras de congratulação do ex-
diretor Celso Franciosi e da prefeita Ma-
ria Helena Rettondini – além de muitas 
fotos, registrando os rostos da formação 
atual de cada setor da empresa.

Um orgulho municipal desde 1984, 
que celebrou também a presença de 
José Flávio Gonçalves – com sua esposa 
Talyta, suas memórias, palavras de in-
centivo e gratidão aos colaboradores. 
Em momento especial, ele chamou ao 
palco o primeiro funcionário da empre-
sa, Wagner Franciosi, para um abraço 
simbólico, representando todos que 
passaram pelos quadros da indústria 

Dia-Frag ao longo das 4 décadas.
Daqueles primeiros anos, aliás, 

Wagner rememorou a trajetória evolu-
tiva, entregando a José Flávio uma peça 
original, das primeiras produzidas pela 
Dia-Frag – e guardada com carinho pelo 
funcionário n° 1 por tanto tempo (ele 
tem outras, que nos mostrou!). 

Aos colaboradores, a Dia-Frag es-
tendeu os mimos celebrativos (detalhe 
abaixo) incluindo esta edição de revista 
que você lê – para que uma epopeia de 
empreendedorismo seja guardada como 
exemplo de inspiração no dia a dia dos 
seus orgulhosos 500 funcionários.

UM VIVA À DIA-FRAG! Os discursos de Phillippe Nogues-Cubelles 
e José Flávio Gonçalves, a recepção e os mimos aos colaboradores.
Confira fotos de todas as equipes, acessando o QR CODE ao lado >>



HOMENAGEM
AOS 40 ANOS

quando incorporou a Dia-Frag, a 
multinacional celebra, além de sua 

primeira década de história por aqui, 
os 40 anos da indústria fundada com 

o apoio do saudoso Ivo Gonçalves 

AWABTEC é uma das em-
presas mais antigas e res-
peitadas do Planeta. Em 
Monte Alto desde 2014, 

Em um ano celebrativo ao aniversário de 4 décadas de fundação da Dia-frag,
diretoria recebe honrarias, com reconhecimento ao empreendedorismo

o desenvolvimento industrial na cidade.
E foi no plenário do Poder Legislativo 

que o diretor geral Iuri Daniel Garcia 
falou em nome da empresa na noite de 
26 de fevereiro, durante homenagem à 
marca histórica de uma das mais expres-
sivas marcas da nossa Indústria. 

“Como montealtense, poder admi-
nistrar uma multinacional é um orgulho 
muito grande. A WABTEC Corporation 
tem uma história de sucesso e tecnologia 
que estamos trazendo para Monte Alto,
agregando valor à empresa e a comuni-
dade”, destacou. 

bairro São Cristóvão, e ao extenso 
parque fabril, instalado na Rua 19 de 
Novembro, 305, no mesmo bairro, hoje 
com geração de empregos e renda para 
mais de 500 famílias.

Com a incorporação multinacional, 
nomes de diretores como Celso Pedro 
Franciosi (2012 a 2019) representaram 
as referências de destaque, estendidas 
à dedicação, profissionalismo e amor 
de cada funcionário, que  contribuiu 
significativamente para sua expansão: 
“fruto de trabalho sério e esforço cole-
tivo, aliados à excelente qualidade dos 
produtos”, destacou a homenagem.

NOME IMORTALIZADO
Para encerrar, informação inédita: 

os vereadores Bicudo e Paulo Carello 
mobilizam homenagem a Ivo Gonçalves, 
com seu nome na duplicação viária 
construída atualmente pelo Estado – e 
que passa pelas proximidades da antiga 
“Borracha-Cestari” –, por muitos anos a

– por sinal, ex-presidente da 
Câmara de vereadores de Monte 

Alto – por seu filho José Flávio. 
Através de uma Moção de 

Congratulação, o Legislativo 
rendeu homenagem com 

uma placa, destacando 
Além de Iuri, os gerentes Luis Clau-

dio Silvério, Wendel de Santana e Caro- 
          line Lopes estiveram no plenário.

Na propositura, destaque 
ao início das atividades, 

em 1984, lembrança à 
primeira sede, cons-

truída na rua Coronel 
Medeiros, 1054, no 

 Ivo Gonçalves 
foi vereador

entre 73 e 82. 
E presidente 

da Câmara no 
biênio 77/78

DISCURSO EM VÍDEO Acesse o QR Code para conferir explanação do diretor Iuri Garcia 

 sala de aula de um dos 
nossos grandes gênios

industriais, que 
nos deixou 

aos 92 anos,
em 2023. 





VOLUNTARIAMENTE 
AMIGO DE TODOS

  m roteiro de 30 dias pela 
América do Sul com um 
amigo, em viagem plane-
jada por mais de um ano, U

e iniciada em 3 de janeiro, terminou 
de forma trágica para o montealtense 
Juliano Antonio Zavatti, o Zavatão.

2024 começou mais triste para muita 
gente que conviveu com a trajetória 
pessoal talvez mais próxima do uso da 
palavra unanimidade em Monte Alto.

Voluntário nas barracas típicas de 
quermesses, apaixonado por motoci-
clismo e célebre integrante da equipe 
do piloto Murilo Colatreli, fundador da 
Turma do Funil... E, principalmente, 
amigos de todos.  

VIAGEM DOS SONHOS
A triste notícia chegou à Cidade do 

Sonho na tarde da segunda-feira, 8 de 
janeiro: um acidente de moto em San 

Fatalidade no início do ano, na Argentina, vitimou o sempre alegre 
Juliano Antonio Zavatti, o Zavatão; após perda, emoção e reconhecimento

da fatalidade que repercutiu no Brasil 
inteiro, o irmão, Júlio Cesar Zavatti, o 
Bissinho, campeão do Rally dos Sertões, 
contou detalhes da viagem aos órgãos de 
comunicação. 

“Todo dia falava no grupo da família, 
mandava fotos do dia. As duas últimas 
fotos, ele mandou hoje [segunda-feira] 
cedo. Era uma pessoa muito querida 
por todos. Eles iam fazer a viagem pela 
Argentina e Chile; rodar mais de 30 dias. 
Parece que no meio do caminho, eles 
encontraram um grupo de Taquaritinga 
e se juntaram ali pra dar continuidade. 
Mas não deu. Parou por ali...”.

Zavatão chegou a ser socorrido com 
vida em um hospital da cidade argenti-
na, mas não resistiu aos ferimentos do 
acidente e morreu três horas depois.

A morte de Juliano Antonio Zavatti 
abalou Monte Alto, uma vez que ele era 
bastante conhecido. Nas redes sociais, 

Miguel de Tucumán, na Argentina, viti-
mou o montealtense de 47 anos.

Zavatão fazia uma viagem de moto 
por aquele país com um grupo de 
brasileiros, com intuito de passar por 
locais como Ushuaia, no extremo sul 
do continente, além de Mendonça, ao 
longo de 30 dias.

Ele se chocou com um dos motoci-
clistas na Rota Nacional 3, na altura da 
Ponte Barrio Castelli, próximo à divisa 
com o Chile. Outro brasileiro que estava 
no grupo (o agrônomo Renato Giolli, de 
Taquaritinga) freou bruscamente ao 
parar em um sinal vermelho e Zavatão, 
que vinha atrás, perdeu o controle do 
veículo que pilotava e bateu em uma 
defensa de proteção metálica.

INACEITÁVEL... 
Representando a família, procurada 

pela Imprensa de todo o país para falar 
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“CÊ TÁ FELIZ? ENTÃO EU TAMBÉM TÔ”

NOS CORAÇÕES No Velório, cortejo em uma manhã de domingo que lotou a rua teve homenagem com motocicletas; abaixo, família foi 
ao ginásio receber os aplausos do público  e tributo da equipe de transmissão da MATV, com uniforme temático no Municipal de Futsal

a foto do amigo e a despedida: “Valeu, Zava!”.
Novamente a imprensa regional repercutiu o momento de 

emoção que marcou o início de ano montealtense.
“Ele era uma pessoa muito querida por todos, gostava 

muito de ajudar as pessoas. A frase dele sempre foi 'se você 
está feliz eu também estou'. Essa mobilização de último adeus 
atraiu muitas pessoas queridas de todos nós”, comentou o 
irmão Bissinho, com quem dividia a paixão pelo motociclismo.

ALGUÉM QUE NOS FEZ FELIZES
Ainda dentro do Esporte, a MaTV levou a família ao ginásio 

Baby Barioni, para receber uma camisa da equipe de trans-
missão deste ano, trazendo à memória o montealtense e sua 
frase célebre: “Cê tá feliz? Então eu também tô”.

Os pais Antônio Carlos, o Tonhão, e Clarice Aparecida Na-
varro Zavatti e o irmão Bissinho se emocionaram, em meio aos 
aplausos de um ginásio lotado para a decisão do Municipal de 
Futsal 2024. Emoção que fica em cada lembrança para tantos 
que tiveram o privilégio do seu convívio em algum momento 
– que, sem dúvida, foi um momento alegre!

 

familiares e amigos prestaram muitas homenagens – muitas 
mesmo – ao longo dos dias seguintes.

Em nota, o Consulado-Geral do Brasil em Buenos Aires 
informou estar à disposição desde o primeiro instante para 
assistência aos familiares do brasileiro, para expedição de 
documentos como o atestado de óbito.

O Portal G1 trouxe mais detalhes do ocorrido na Argen-
tina, ao buscar os envolvidos, trazendo que Zavatão havia 
mudado a rota para seguir viagem ao lado do amigo Eduar-
do Murata, o Ten, com ambos se juntando a outro grupo de 
brasileiros.

O engenheiro agrônomo Renato Giollo, que teve a moto 
atingida no acidente, e mais dois motociclistas viajaram de 
Taquaritinga para a Argentina com o objetivo de um roteiro 
mais curto que o dos montealtenses.

“O nosso plano, dos três de Taquaritinga, era fazer essa 
viagem em 20 dias. O Zava e o Eduardo já tinham outros pla-
nos, de 30 dias; eles iriam passar por outros trechos. A gente 
deveria até ter se separado antes, mas como nos encontramos, 
eles mudaram o roteiro para a gente seguir viagem por mais 
tempo”, disse Giollo.

“Fizemos o trajeto até Comodoro Rivadavia [cidade na 
Argentina], chegando à cidade, na continuação da estrada, 
que se torna quase uma avenida, a gente estava em uma 
fila. Tinha moto de vários outros grupos. O Fábio parou no 
semáforo, eu parei, o Diogo também parou a moto atrás, e o 
Zava passou pelo Diogo e acertou a lateral da minha moto”, 
explicou o agrônomo.

...E BUROCRÁTICO
Na sequência, foi um longo mês de janeiro, com parentes 

organizando os trâmites para o traslado do corpo ao Brasil, 
sem previsão para realização de velório por aqui.

O irmão Bissinho viajou para a Argentina por duas vezes, 
mas a transferência somente foi liberada para o Brasil no dia 
20 de janeiro, um sábado, em um voo de Buenos Aires, onde 
o corpo estava desde o dia 12, para o Aeroporto Internacional 
de Guarulhos.

Na manhã do domingo, dia 21, uma multidão se reuniu  
no Velório de Monte Alto para a despedida a Zavatão.

O cortejo e o enterro aconteceram por volta das 10h no 
Cemitério Municipal, sob aplausos e homenagens de colegas 
motociclistas, acelerando motores e vestindo camisetas com 

                           20      pirapora | edição TRINTA E DOIS | maio_2024 maio_2024 | edição TRINTA E DOIS | pirapora    21                                





maio_2024 | edição TRINTA E DOIS | pirapora    23                                

O MENINO-INSPIRAÇÃO
o celebrar seu aniversá-
rio de 75 anos, na virada 
do ano – com direito ao 
“parabéns” misturado A

com “Feliz Ano Novo”, em festa familiar 
e para amigos que teve até show dos 
Demônios da Garoa –, o cebolicultor 
montealtense Kogi Fugita inovou no 
pedido de presente aos convidados.

Com os exemplares de sua auto-
biografia em mãos, para o lançamento 
oficial, a aquisição do livro “Warubozu” 
pelos presentes no evento teve toda a 
renda revertida ao Hospital de Amor 
de Barretos.

EDITORIA SOLIDÁRIA
Exato um mês depois, em 31 de janei-

ro, foi a vez da família Fugita – com Kogi, 
Emiko, filhos e netos – recepcionar seus 
convidados no salão do Optmum Plaza 
Hotel, na noite oficial de autógrafos da 
publicação sobre “a jornada de Kogi 
Fugita: como o garoto pobre e analfabeto 
da roça se tornou o maior empresário de 
cebolar do Brasil”. 

O evento foi marcado pela emoção e 
admiração daqueles que convivem com 
o autor e colaboraram para a causa so-
lidária, com a aquisição de exemplares. 
A venda se estende à disponibilidade da 
obra, que optou pelo formato brochura, 
no Foto Central, ao custo de R$ 60.

TESTEMUNHO DE VIDA
O genro de Kogi, Adriano Teixeira 

Abraão, falou ao público sobre todo 
o processo de produção do livro e do 
legado deixado pelo sogro. 

O escritor também deixou sua gra-
tidão à família, aos amigos e a todos os 
envolvidos para que sua história de vida 
fosse registrada.

“Muitos me perguntam se no livro eu 
conto a receita do sucesso. E eu respon-
do que sim, e que ela resume-se em três 
palavras: determinação, perseverança e 
garra, palavras as quais me apeguei com 
‘unhas e dentes’ ao longo da minha vida. 
Posso afirmar que cheguei onde cheguei 

Biografado, a exemplo do pai Tomeo, em edição histórica da pirapora em 
2018, agora Kogi Fugita estende suas memórias em livro com caráter social

poder de curar e inspirar”, finalizou a 
escritora Andréia.

ATUALIZAÇÕES
Ainda assim, a quem esteve com 

Kogi e Tomeo Fugita em duas das mais 
satisfatórias entrevistas sobre histórias 
de vida que o Jornalismo da pirapora/
Jornal Tempo vivenciou nos últimos 20 
anos, fica um lamento por passagens um 
tanto confusas na redação final da obra, 
devido à falta de revisão.

Como exemplo, já na “orelha” do 
livro, o envolvimento de Tomeo com a 
célebre Cooperativa Agrícola de Monte 
Alto, fundada nos anos 1940 pelos agri-
cultores locais, e que teve histórica e 
significativa participação de Dr. Adaucto 
Freire de Andrade, ser confundido com 
a participação de Kogi como diretor na 
Coopercitrus, muitos anos depois. 

Entre lapsos de digitação, pequenas 
falhas de uma produção paulistana – 
sem contato com a história local – que 
podem facilmente ser corrigidas em 
obrigatórias reedições, que levem esta 
trajetória única a mais e mais gente com 
desejo de ser inspirada por um “menino 
esperto”: o warubozu Kogi Fugita.

OBRA DE VIDA O menino empreendedor
escreveu sua história para inspirar a todos

porque sempre lutei baseado nestas três 
coisas”, contou o empresário, bastante 
emocionado.

NO PAPEL
A Editora Leader, de São Paulo, con-

tratada para a produção, destacou, com 
a escritora Andréia Roma, se tratar de 
uma biografia que oferece aos leitores 
uma narrativa impactante, capaz de 
transformar vidas. “Durante um ano de 
intensa colaboração na escrita terapêu-
tica ao lado do autor Kogi... uma opor-
tunidade única de explorar os feitos de 
um notável empreendedor brasileiro”.

De acordo com ela, a equipe, com-
posta por psicólogas, psicanalistas e 
terapeutas, desempenhou um papel 
fundamental, proporcionando apoio em 
todos os aspectos do processo de escrita.

“Conscientes de que revisitar o pas-
sado pode ser desafiador, especialmente 
em sua dimensão terapêutica, utiliza-
mos abordagens comportamentais para 
facilitar essa jornada. Este livro não é 
apenas uma história, mas uma jornada 
terapêutica, onde as palavras têm o 



onte Alto vivenciou 
a edição do Muni-
cipal de Futsal (sua 
32ª) com mais ele-M

mentos de produção visual e divulgação 
extra-quadra de todos os tempos – o que 
elevou ainda mais o brilho do campeo-
nato que é a sensação montealtense há 
mais de três décadas. 
E isso vale também para o campo.

FOTOS E STORIES
Quem passou a acompanhar de per-

to os últimos campeonatos locais, tem 
amizade com os jogadores ou segue as 

Em ano marcado pelas criações digitais que tornaram os atletas (ainda mais) astros   do Baby Barioni, as decisões colocaram no caminho dos troféus os mesmos de 2023

diários, com criações gráficas em que o 
próprio atleta é destaque.

Com o advento da plataforma de 
compra de imagens online, criada pelo 
fotógrafo Danilo de Paula (marcando 
presença toda noite no Baby Barioni) 
e cada vez mais bem sucedida – vide a 
ampla galeria que surgiu nos feeds dos 
atletas a cada manhã. Adquirir seus 
portfólios de atuação em quadra, em 
que aparecem em primeiro plano, fez 
surgir um novo segmento.

É a dos “atletas do computador” (ou 
do celular!). Jovens amigos, conhecidos 
ou indicados por quem utiliza seus ser-

páginas, cada vez mais ativas, dos times 
amadores de Monte Alto, percebeu uma 
nova vertente que se destaca dia a dia 
nas redes sociais enquanto rola a dispu-
ta em quadra.

No caso do Municipal de Futsal, 
torneio criado em 1992, na esteira do 
sucesso do folclórico Campeonato dos 
Bancários (lá de 1979), neste ano a linha 
do tempo dos perfis sociais de quem este 
ligado à competição pareciam ter sua 
própria disputa virtual.

Afinal, se tornou um vaidoso cos-
tume destacar os jogos de seus times, 
também, e principalmente, nos stories 

MAIS VIRTUAL, FUTSAL   SE REPETE EM QUADRA

SUB-20 _ PRATA 

aparecida

SÓ NEGUINHO

RELEVANT

tobias

havaí

J. SAUDÁVEIS A

MIRINS

unidos alvorada

Quinta-feira - 1°/2 - 19h15

SUB-20 _ OURO 

Sexta-feira - 2/2 - 20h30

Quinta-feira - 1°/2 - 20h

Terça-feira,
6/2 - 19h45

Terça-feira,
6/2 - 20h30

FINAL
Quinta, 15/2 - 20h30

4
3

0
5

7
 4

O
12

apaRECida

tobIAS

havaí

uniDOS

Sexta-feira - 2/2 - 19h45

PINHEIRINHO

PINHEIRINHO

FINAL
Quinta, 15/2 - 19h45

       SÓ NEGUINHO

       j. saudáveis a

relevant

BARB. BARROS

invictus 

SÓ NEGUINHO

mirins

barb. barros

j. SAUDÁVEIS B 

INVICTUS

menor ralé

barb. barros

Quarta-feira - 31/1 - 19h15

Sábado - 3/2 - 18h45 (Baby Barioni)Segunda - 5/2 - 19h45

Quarta-feira - 31/1 - 20h

Sábado - 3/2 - 18h45 (Pinheirinho)Segunda - 5/2 - 20h30

5
7

1
9

0
10

2
4

4

0

4

4SÓ NEGUINHO

b. barros

PR

1

2

TOBIAS

UNIDOS

8

1

1

2

3

7

3

4

                           24      pirapora | edição TRINTA E DOIS | maio_2024



Em ano marcado pelas criações digitais que tornaram os atletas (ainda mais) astros   do Baby Barioni, as decisões colocaram no caminho dos troféus os mesmos de 2023

MAIS VIRTUAL, FUTSAL   SE REPETE EM QUADRA
viços (baratíssimos e muito caprichados, 
diga-se!) eles não jogam o campeonato 
(necessariamente); mas, passaram a 
ser cada vez mais escalados para artes 
visuais que colorem as telas de celular.

O resultado foi uma coletânea ilus-
trativa, de um filão comercial (de um 
lado) e uma coqueluche de empenho 
dos participantes em promover o maior 
evento esportivo montealtense, “anun-
ciando” a todos de que seu time jogaria 
naquele dia.

Neste ano, indo além, uma outra 

novidade (que parece, igualmente, 
ter vindo para ficar) foi o registro em 
vídeo, de dentro da quadra, por equipe 
de Taquaritinga. Por sinal, a parceria 
segue com o MAC, agora que o time 
local armou estrutura para disputar, de 
forma inédita, a Liga Paulista Sub-20.

Capricho no material, edição con-
forme encomenda dos atletas pós-jogo e 
divulgação com orgulho em seus perfis 
sociais (e falamos de uma galera jovem 
que conta com todos seus amigos como 
seguidores e, entre eles, os atletas do 

próprio time e também dos outros que 
disputam os campeonatos).

Produções que ajudam a colocar ain-
da mais “fogo” e holofotes na promoção 
do evento – que detalhamos aqui neste 
Especial com os caminhos que levaram 
Unidos do Alvorada (na Sub-20) e Dok-
mos (na Principal) a mais um ano com 
um troféu de campeão para cada lado.

Os canecos em homenagem a Zuca 
e Léo De Vito também tiveram a versão 
Prata. Para alegria de Só Neguinho e Ha-
vaí, que inauguraram a (nova?) galeria.

ADULTO _ PRATA 

Sexta-feira - 2/2 - 19h45

ráh mulek

unidos

dokmos

tornoza

ADULTO _ OURO

Sexta-feira - 2/2 - 20h30

Sábado - 3/2 - 19h30

Quinta-feira,
8/2 - 19h45

Quinta-feira,
8/2 - 20h30

FINAL
Sexta, 16/2 - 20h30
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Elas são apenas algumas entre tantas que se destacam pelo sucesso no que fazem;
um Especial reunindo exemplos de empoderamento que tanto nos orgulham

MONTE ALTO É DAS 

MULHERES!
O cenário profissional feminino sofreu uma 
ampliação extraordinária nas últimas décadas.

Hoje, profissionais são respeitadas, ocupam 
altos escalões em empresas de diferentes seg-
mentos e não devem nada em questões relacio-
nadas à capacidade de administração e visão 
para os negócios, com a vantagem de ter uma 
percepção ampliada e uma intuição aguçada.

Também sobram talentos inspiradores e que 
aquecem os corações de quem só resta aplaudir, 
com muita satisfação.

No Brasil, o número de mulheres em cargos 

uidam de casa, de negócios, dos 
filhos... Quanto mais papéis, maior 
é o talento delas para absorver 
novas competências profissionais. 

de confiança e liderança já é bem expressivo, 
mas estatísticas revelam que ainda existem 
diferenças salariais entre homens e mulheres 
que ocupam a mesma função. Apesar disso, es-
ses números se mantêm em crescente declínio 
– a competência feminina tem enfraquecido o 
machismo no mundo do trabalho.

No mais, o que fazem parece estar sempre 
além de compensação financeira.  Atualizadas 
com as tendências, com a tecnologia, com suas 
carreiras e, ainda, administrando tantas outras 
responsabilidades, elas se mantém "no salto" 
das verdadeiras heroínas a partir da “inteire-
za”, uma condição imprescindível para uma 
mulher dar conta de todos seus expedientes.

Aqui, a pirapora representa todas com elas:



Marina,
Cristina,
Giulia e
Raíssa

no Brasil o número cai para 2,4% –, 
uma empresa local estimula a jornada 
até o topo com 4 mulheres liderando 
uma companhia.

Cristina Fugita, Giulia Ninelli, 
Raissa Ninelli e Marina Abrahão são 
as diretoras da Fugini Alimentos, cria-
da na década de 90 por Kogi Fugita. A 
empresa, que nasceu em 1996 como 
um negócio familiar, segue a tradição 
até hoje. Em 1998 a advogada Cristina 
Fugita começou a trabalhar com o pai.

“Vim para a gestão da companhia 
a convite dele. Sou advogada por 
formação e fiz uma transição de car-
reira para seguir com os negócios da 
família, tanto que tive que estudar 
gestão de empresa e de início acom-
panhar meus pais nas reuniões para 
entender como funcionava o mundo 
corporativo.”

Pouco mais de uma década depois 
chegaram à direção a advogada Rais-
sa Ninelli e a administradora Giulia 
Ninelli representando os 50% que 
pertencem ao pai, Auro Ninelli, que 
se tornou sócio da Fugini em 2002.

Raissa chegou na direção em 2010 
e une o conhecimento jurídico com a 
especialidade em nutrição e alimen-
tação saudável conquistada em uma 
pós-graduação na PUC. "Sou apai-
xonada por nutrição, alimentação 
saudável e empreendedorismo", diz 
a executiva que aceitou o cargo para 
liderar a estratégia de varejo.

Já a irmã Giulia, formada em 
administração, chegou a empresa 
em 2017, com foco em planejamento, 
liderança e estratégia. "Meu objetivo 
é contribuir para o crescimento e a 
inovação da Fugini Alimentos, ali-
nhando a visão, a missão e os valores 
da empresa com as necessidades e as 
preferências dos consumidores", diz.

Para fechar o time de executivas, 
Marina Abrahão é a mais nova das 
diretoras – como filha de Cristina, ela 

o universo corporativo 
em que apenas 6% dos 
CEOs são mulheres no 
mundo – sendo que 

deixou a formação em Moda de lado 
e investiu em estudos sobre sustenta-
bilidade global nos EUA para manter 
o legado dos negócios criado pelo avô.

“Além da minha formação em 
Moda, que é uma área que pode ir 
muito além de desenhar roupas, 
tenho formação em Global Sustaina-
bility pela University of South Florida. 
Agora, mais madura, entendo que 
posso usar todo o meu conhecimento 
e anseios na Fugini. Acredito que te-
nho habilidades e vontades aguçadas 
para dar continuidade nesta história 
de perseverança e idealismo da mi-
nha mãe e avô”, afirma Marina, na 
direção da empresa desde 2022.

TRAJETÓRIAa
A Fugini Alimentos que conhece-

mos hoje nasceu com o nome de Fugi-
ta, sobrenome do fundador. Desde os 
anos 90 a indústria vendia goiabada 
para a CICA (na época marca da Unile-
ver), mas em 2002 se transformou na 
Fugini após o contrato com a Unilever 
acabar e chegar o executivo Auro Ni-
nelli como novo sócio da companhia.

Auro Ninelli era sócio de uma 
fábrica de molhos e doces do interior 
paulista, e foi dele a ideia de produzir 
molho de tomate em lata abre-fácil, 
que depois passou a ser vendido em 
sachê – modelo responsável por redu-
ção de 30% do custo com a produção.

O negócio acabou expandindo. 
Em 2010, foi inaugurada a fábrica em 
Cristalina, no interior de Goiás, numa 
região que produz muito milho, ervi-
lha e grão-de-bico. “Passamos então a 
vender em conserva esses produtos e 
a chegar mais rápido na região Norte 
e Nordeste, além do Centro-Oeste” 

diz Fugita.
Há 10 anos o fundador Kogi Fugita 

(que é destaque nesta pirapora com o 
lançamento de sua biografia) deixou a 
vida corporativa da Fugini, para viver 
de hobbies e viagens; mas, mesmo 
longe, continua de olho nos negócios. 
“Tanto meu pai quanto o Auro agora 
estão como conselheiros da compa-
nhia, que hoje segue com uma gestão 
formada 100% por mulheres”.

ONDE MAIS ELAS ESTÃO?
Além da direção, atualmente a 

Fugini conta com a liderança femi-
nina nas seguintes áreas: logística, 
qualidade, gerência de operações, 
contabilidade, financeiro, SAC, RH, 
operações, comercial e financeiro. “Já 
somamos 30% dos cargos de gestão 
ocupados por mulheres”, diz Cristina.

“Não temos uma meta para gê-
nero na companhia, foi um avanço 
natural. Todas que estão na liderança 
são pratas da casa; ou seja, cresceram 
com a gente e se prepararam para 
esses cargos. A gerente de vendas, 
por exemplo, trabalhava na produção 
há 20 anos”.

“Eu e as minhas sócias estamos 
fazendo essa transição na direção de 
forma bem planejada e ter o apoio 
dos nossos pais nos traz muito em-
poderamento”, diz. “Hoje o mundo 
mudou com a tecnologia, o que para 
eles é mais complicado. Mas valores é 
algo que aprendemos com eles e que 
sempre estará conosco, porque foram 
eles que nos trouxeram até aqui e nos 
guiam até hoje”.

*Este conteúdo foi compilado 
de entrevista especial com as 

empresárias na Revista Exame.

LUGAR FAMILIAR  Neta e filha de Kogi Fugita e as filhas de Auro Ninelli, na Fugini
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a se formar em Pedagogia. Pela Faculda-
de São Luis ela também foi uma das pri-
meiras do Brasil a celebrar a conquista, 
superando as dificuldades e realizando 
o sonho de se tornar professora. 
Durante o curso, Janaína usou a Língua 
de Sinais Tátil e Braille para se comuni-
car com os professores e colegas. 
Quem a auxiliou durante esta trajetória 
foi a guia-intérprete montealtense Daia-
ne Venteu. A professora montealtense é 
atual Diretora de Ensino e coordenado-
ra de Educação Especial na Prefeitura 
de Monte Alto; o destaque à sua aluna 
é, por si só, um troféu ao seu trabalho.

Após 9 anos de estudo, muitas bar-
reiras superadas e sobretudo a amizade, 
admiração e respeito de seus colegas e 
professores, Janaína se formou – con-
tando com apoio e acessibilidade para 
realizar um feito inédito na região.

“Receber o diploma é um sonho de 
vida – de realizar e continuar apren-
dendo sempre. Eu quero poder ajudar 
outras pessoas como eu a acreditarem 
que elas podem continuar a viver”.

Janaína ingressou no Curso de Pe-
dagogia em 2016, como bolsista, enca-
minhada pela Instituição Olhos D’Alma.

A Faculdade São Luís ofereceu o 

o início deste ano, a aluna 
Janaína Iwanaga, de 38 
anos, foi a primeira pes-
soal surdocega da região 

acompanhamento da guia-intérprete 
Daiane, que esteve a seu lado, median-
do toda a comunicação. Os trabalhos 
acadêmicos eram entregues em Braille.

A interação em todo esse processo 
era mediada pela guia-intérprete, que 
também proporcionou-lhe o treinamen-
to em Orientação e Mobilidade, para 
que Janaína fizesse uso dos espaços da 
Faculdade: como a ida até o banheiro 
sozinha, exercitando a autonomia, além 

do acesso à cantina, biblioteca e salas 
de aula. A escolha do curso veio da sua 
sensibilidade em perceber que, ao longo 
de sua vida, foi esse profissional – o pro-
fessor – que ela teve mais contato direto.

“Ao longo de minha vida foi sempre 
o professor a pessoa mais próxima. Ao 
ir ao médico, ou até mesmo comprar um 
sapato, é comum as pessoas sempre se 
direcionarem à minha mãe para saber 
como me ajudar.  A Daiane representa 
a profissão que conseguiu chegar mais 
perto de falar diretamente comigo”.

Aos colegas e professores que tive-
ram a oportunidade de convivência com 
a aluna, se faz notória a admiração e 
carinho, pois eles se habituaram a falar 
com ela, com cada vez menos interven-
ção, passeando juntos pelos ambientes 
e interagindo durante as atividades 
coletivas de aprendizagem.

Durante os 9 anos, Janaína passou a 
ser reconhecida e querida por todos da 
Faculdade, incluindo alunos de outros 
cursos e funcionários.

”A Faculdade foi para ela não só um 
espaço de formação profissional, mas 
um local saudável onde ela conseguiu 
estabelecer vínculos – o que melhorou 
sua auto estima e qualidade de vida”. 
Quem comenta este último trecho é a 
montealtense Daiane de Fátima Ven-
teu, a guia-intérprete de Janaína e um 
grande orgulho para todos nós daqui da 
Cidade do Sonho.

“Gratidão! Segura coração! A emoção 
é imensurável!”, comentou Daiane sobre 
a conquista da aluna-amiga, que ajudou 
a se concretizar. 

Daiane
Venteu

CONQUISTA ESPECIAL  A guia-intérprete montealtense e a professora pioneira

Diana
Marcussi
E em palestras com o tema “Violência 

Doméstica e Crimes Sexuais” Diana Mar-
cussi ministra orientações às mulheres 
quanto ao ordenamento jurídico nestas 
delicadas questões. Da vulnerabilidade da 
população feminina e, consequentemen-
te, casos que terminam em feminicídio, 
temas sempre transpostos com números 
e registros locais. As orientações para o 
enfrentamento vão da importância da de-
núncia, com a disponibilidade dos canais 
de contato com a Polícia, aos pedidos de 
medidas protetivas e sua eficácia.

nossa escrivã de Polícia vive 
o dia a dia de ocorrências 
da Delegacia de Defesa da 
Mulher (DDM).

DEFESA LEGAL  Violência X consciência

                           28      pirapora | edição TRINTA E DOIS | maio_2024



CONQUISTA ESPECIAL  A guia-intérprete montealtense e a professora pioneira

                           28      pirapora | edição TRINTA E DOIS | maio_2024

do Tiro Esportivo. 
Aline Quenzer Couto, 40 anos, 
se destaca cada vez mais na mo-
dalidade Trap Americano e em 
2023 passou a representar a Com-
panhia Brasileira de Cartuchos 
(CBC) em competições.

De competidores consagrados 
a jovens talentos, o time CBC 
disputa diversas modalidades e 
categorias.

Nas palavras da CBC, Aline é 
uma atiradora talentosa que de-
monstra um domínio impressio-
nante do tiro no TRAP. Sua técnica 
impecável e seu foco inabalável a 
colocam no patamar das melho-
res atletas do país na modalidade.

Com grandes conquistas e títu-
los na Liga Nacional e no Regional 
CBC, ela realizou um feito e tanto 
na final do Campeonato Brasilei-
ro de Tiro ao Prato de 2022, em 
Sinop/MT, onde atingiu um score 
perfeito: 100/100.

De lá para cá, ela segue sendo 
notícia em portais voltados ao 
Esporte, colecionando medalhas e 
troféus. Cada vez mais em cresci-
mento, o tiro esportivo possui tra-
dição no país e rendeu a primeira 
medalha olímpica para o Brasil.

Em 1920, Guilherme Paraense 
obteve a primeira medalha de 
ouro em Jogos Olímpicos. A con-
quista ocorreu na Antuérpia, na 
modalidade “Tiro de Revólver”.

Nos Jogos Olímpicos de 2016, 
no Rio de Janeiro, Felipe Wu 
ganhou a medalha de prata na 
prova de tiro na mesma categoria.

ma montealtense inte-
grando o time que reú-
ne os mais renomados 
e promissores atletas 

Aline
Couto

Francini Sakai
todos no fim do ano passado. 

Ela lecionava para os aluninhos 
dos primeiros anos da EMEB Lourdes 
Siqueira Martins Ferreira, em Monte 
Alto, sobre as lendas do Folclore bra-
sileiro. Dentro do tema, em que ex-
plicava, para não ficarem com medo, 
que são sobre personagens e coisas 
que não existem, ouviu de uma aluna: 
“Professora, aquele tal de MC Lanche 
Feliz existe ou também é lenda?”. 

com um relato de cair cis-
co nos olhos, a professora 
primária Francini Sakai 
Fenerick emocionou a 

A pergunta tocante mobilizou a 
Fran desde então. Com a professora 
Camila, ao levar os pequeninos até 
o Campestre, para vivenciarem as 
sensações na conclusão de um proje-
to sobre os 5 sentidos, a temática de 
novidade no #Paladar surpreendeu 
a galerinha toda.

Aproveitando o passeio, as pro-
fessoras, juntamente com alguns 
colaboradores (O Boticário, Refrilav,  
New Sign, Auto Elétrica JA, Agrope-
cuária Garbim, Lourdes Sakai e tera-
peuta Adriana Crotti), promoveram a 
realização de um sonho dos alunos: 
que era comer um MC Lanche Feliz.

[Apenas 5 deles revelaram já 
terem comido um lanche desses do 
MC Donalds; sensação agora com-
partilhada na confraternização em 
grupo que animou o dia especial na 
área de camping do Campestre].

Sem dúvida, uma delícia de 
exemplo inspirador de empatia. 

NÃO É LENDA!  Sensibilidade que vem do contato com os alunos e seus sonhos
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E ENVIE FOTOS:

ME BENZE
E ME CURA!

m importante elemento 
da cultura popular do 
Brasil, com suas origens 
no sincretismo religioso U

e enraizado na história de pratica-
mente todos os bairros montealtenses 
– além de Aparecida, Ibitirama e a 
zona rural – talvez nunca tenha ganho 
destaque na Imprensa nestes 143 anos.

Por isso, ao destacar a função da 
benzedeira, ou rezadeira, contamos com 
uma importante colaboração popular, 
que trouxe muito mais nomes do que 
qualquer um garanta já ter ouvido falar.

Nomes dedicados a curar através da 
tradição de receber pessoas doentes em 
casa, e aplicar gestos (em geral, acompa-
nhados por alguma erva com pretensos 
poderes sobrenaturais), ao tempo em 
que se recita, baixinho, uma prece. 

Apesar da resistência da ciência 
oficial, a atividade muitas vezes impres-
siona pelos seus efeitos, atribuídos pelos 
cientistas por um componente subjetivo 
que é a fé daqueles que se submetem 
à cura. Ao contrário dos curandeiros, 
charlatães e outros aproveitadores, a 
benzedeira em geral é conhecida da 
própria comunidade – e, geralmente, 
não cobra por suas atividades.

Quase sempre é alguém que recebeu 
os ensinamentos dos antigos, de forma 
oral – razão pela qual não há registros 
sobre eventuais "fórmulas"; com a ca-
racterística de manterem em segredo a 
oração que proferem.

Mesmo diante do mundo tecnoló-
gico e do avanço da Medicina, as ben-
zedeiras, ainda hoje, atraem pessoas 

As benzedeiras na História de Monte Alto; um tema que é    caro para muitas famílias e para os tantos que já buscaram refúgio na "fé que cura"

de credos diversos e em busca de paz 
espiritual – e física. Embora cada vez 
mais raras, elas sempre foram (e ainda 
são) o refúgio de muita gente. 

Em nome de uma fé que cura, elas 
são um patrimônio da nossa História.

ORIGENS
A função do benzedor é típica de re-

giões remotas, onde médicos são escas-
sos e os remédios alopatas inacessíveis. 
A origem nos pajés indígenas é patente 
– com a aplicação de elementos próprios 
da religião cristã. Não se pode descartar 
também a influência da cultura africana 
nas regiões onde predominou a coloni-
zação com mão de obra escrava.

Para o Espiritismo, quem benze está 
intuitivamente aplicando os princípios 

do “magnetismo espiritual”, cujo estudo 
pseudo-científico iniciou-se no século 
XVIII com o Dr. Franz Anton Mesmer 
(1734-1815). Consta que o médico bra-
sileiro Dr. Adolfo Bezerra de Menezes 
Cavalcanti (1831-1900), um dos funda-
dores da doutrina espírita no Brasil, 
enquanto vereador do Rio de Janeiro, 
realizou pesquisas sobre medicina me-
dianímica praticada na época, inclusive 
com pesquisa de campo com o médium 
receitista João Gonçalves do Nascimento 
(1844 - 1916), emitindo parecer favorá-
vel sobre sua eficácia.

Sim! Homens que benzem, apesar de 
serem menos referenciados por aqui, 
também existem. Por complemento, 
uma segunda pesquisa trouxe alguns 
personagens do nosso passado:  entre 

REZA FORTEREZA FORTE  
De Dona Ana da 
Serra a Vó Ritinha, 
instrumentos
no ato religioso
de benzimento,
elas são muitas
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tantos, Seo Lazinho do Asilo, Zezinho da 
Califórnia, Seo Chico do São Cristóvão, 
Aurélio Braguinha e Nico Mussato, do 
Vale dos Sonhos, e o saudoso carpinteiro 
José Marqueti – ainda procurado em seu 
túmulo nas buscas por graças.

VÓ OU DONA
No mais, são as mulheres que se 

sobressaem na memória afetiva mon-
tealtense, em número que se aproximou 
de 100 – e isso, digamos, com uma linha 
temporal que não deve alcançar mais 
do que a segunda metade da história 
municipal. Logo, é de se imaginar como 
a origem montealtense guarda, ainda, 
tantos outros nomes mais.

Nomes, talvez, possíveis de virem à 
tona quase que repetindo a prática da 
visita às rezadeiras: com uma cadeira de 
frente para a outra e dois dedos de prosa 
com os mais antigos, e suas memórias.

Aqui, embora com esforço jornalísti-
co inédito, uma lista que está longe de ser 
completa. Mas, que reverencia a todas.

DONA ADOLFINA
DONA ALAIDE BRANCO

DONA ALBERTINA
DONA ALICE, NA RUA MONTEIRO LOBATO

DONA ALZIRA BRANCO
DONA AMÁBILE SECHIROLI

DONA ANA DA SERRA
DONA ANDREZA

DONA ANEZIA MARCHETTI
DONA ANGELINA, DO SÃO CRISTÓVÃO

DONA ANTONIA GALO, NO PARAÍSO
DONA ANTONIA, DO ALVORADA

DONA APARECIDA LUCHESI
DONA AUGUSTA MARTINHO

DONA AURORA, NA VILA PIRES
DONA BENEDITA, PERTO DO JEREMIAS

DONA CACILDA, NO SÃO GUILHERME
DONA CATARINA

DONA CIDA MENDES
DONA CIDA OLIVER COLETO

DONA CIDA VRECHI
DONA COLOMBA

DONA DETE
DONA DINA

DONA DIOLINDA
DONA DORFA

DONA EMÍLIA, NO BANDEIRANTES
DONA ENCARNAÇÃO

DONA ERMIDE
DONA HELENA BRANCO

DONA HILDA

DONA HONORINA ULIAN
DONA IÁ DO BELA VISTA

DONA IDA AMBRÓSIO
DONA IDA BOLONHESI

DONA ILDA, DA MUNICIPAL
DONA INÁCIA

DONA INÁCIA, DO SÃO CRITÓVÃO
DONA IRMA BERTATI

DONA ITÁLIA
DONA IZALTINA

DONA IZAURA BUENO
DONA JOANA NARDOCCI

DONA JOSEFA, DO SÃO GUILHERME
DONA LAUDELINA

DONA LAUDINA NAVARRO
DONA LEONOR, NO CENTENÁRIO

DONA LICA COZINHEIRA
DONA LUCIA, PERTO DA MENINA IZILDINHA

DONA LUZIA COLETO
DONA MADALENA

DONA MALTA, NO BANDEIRANTES
DONA MARAVILHA

DONA MARIA CORDEIRO, (SÃO CRISTÓVÃO)
DONA MARIA DO CARMO (LARANJEIRAS)

DONA MARIA FIORIN
DONA MARIA IANILI, NA VILA GADINE

DONA MARIA OLGA
DONA MARIA PUPIN, DO SÃO BENEDITO

DONA MARIA SCHINEIDER
DONA MARIA SEBASTIANA
DONA MARIA SEBASTIANA

DONA MARIA ZAVATTI
DONA MARIA, DO CENTENÁRIO

DONA MARIA, NO SÃO GUILHERME
DONA MARIANA

DONA MARIANA FONTANELLI (APARECIDA)
DONA MARIKINHA

DONA MARIQUINHA BUZETTO
DONA MATILDE CAMARGO

DONA MIQUELINA, NO CALIFÓRNIA
DONA NAIR

DONA NAIR, DO CALIFÓRNIA
DONA NATA DANELUZI

DONA NEGA, DA VILA GADINE
DONA NICA

DONA OLGA ZERBINATI AMBRÓSIO
DONA PERCÍLIA

DONA PIERINA, NA RUA DAS MARGARIDAS
DONA ROSA DELAVECHIA, NA ÁGUA LIMPA

DONA ROSA SARAVALLI SALLA
DONA ROSALINA FUSCO ROMERA

DONA SANTA GAVA
DONA SUNTA

DONA TARCÍLIA
DONA TEREZA DE JESUS FERREIRA

DONA TEREZINHA CESTARI
DONA VERA FONTANELLI, EM APARECIDA

DONA VERINHA, NO JARDIM PARAÍSO
DONA VICENTINA, DO SÃO CRISTÓVÃO

DONA VITALINA DE CARLI, DE ANHUMAS
VÓ DÓCIA, DO SÍTIO HOMEM DE MELLO

VÓ RITINHA, DE IBITIRAMA
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nunca a ACIMA
PREMIOU TANTO!
Pois é... Seguindo o box aí ao lado, 
nunca premiaremos tanto quanto 
nesta promoção de 2024. 
Lançada pelo presidente Pedro 
Perdonatti e os diretores da ACIMA 
em fevereiro (foto abaixo, no dia 
da apresentação à Imprensa), a 
movimentação dos cupons nas 
cerca de 100 lojas participantes 
guardam um atrativo irresistível 
desta vez. É que a comparação 
com 2023, por exemplo, já dá 
o tom de como o ano promete 
emoções para quem prestigiar o 
Comércio local. Para se ter uma 
ideia, o total de consumidores 
premiados no ano passado inteiro 
foi dezenove, um número médio 
que seguiu na última década – a 

SÃO MAIS DE
R$ 300 MIL
Você viu ali, na página dupla 
que abrimos o Informativo 
da ACIMA com arte exclusiva 
expandindo o visual do cartaz 
oficial presente nas lojas.
Em detalhes, toda a nossa
premiação deste ano, que traz 
recordes históricos. Afinal,
se as aspas tradicional de 
"maior promoção de todos 
os tempos" seguem nesta 
"ACIMA 2024 Premiado", nós 
trabalhamos junto à Diretoria
para que o derradeiro ano de 
gestão da chapa "Oficial" 
pudesse ganhar outras aspas.
Assim, está em andamento 
desde março a "promoção 
com o maior número de 
premiados em todos os 
tempos"! Serão 54 sortudos.
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maior em fomento aos associados.
Desta vez, quem foi mais atento na 
observação das etapas já percebeu 
que serão 20 ganhadores apenas 
no sorteio final (26 de dezembro).
Até lá, a ACIMA sorteia outros 32 
para quebrar todos seus recordes.
Uma sacada deste 2024, e que
evidencia como a Diretoria segue 
antenada em buscar inspirações 
que favoreçam os associados, está 
no conteúdo dos prêmios. Os 
grandes atrativos para o cliente 
seguem lá! Carro, motos... Mas o 
diferencial está nos vales-compra: 
valores para consumo nas próprias 
lojas participantes! Ainda que a 
região seja premiada, o dinheiro 
gira todo aqui! E o Comércio cresce!

ATÉ 26/12 SERÃO
54 PREMIADOS
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No dia 13 de março, a parceria da 
ACIMA com o o Rotary Club de 

Monte Alto promoveu (finalmente) 
a 3° edição do World Café, com o 

tema "Histórias que Inspiram". 
O evento, que aconteceria durante 

a Pandemia e teve que ser adia-
do, foi conduzido pelo jornalista 

Guilherme Leoni (filho do rotariano 
Wagner Penhalber) e foi voltado 
aos empresários comerciantes e 

profissionais liberais. No palco, os 
empresários Kogi Fugita (Cebolas 

Fugita / Fugini) e o casal Osvaldo 
Américo e Luzia Quinelato (da 
Quinelato Freios) explanaram 

sobre suas trajetórias de sucesso. 
Após intervalo, com um ótimo café 

e troca de experiências entre os 
convidados e presentes, o público 
acompanhou a brilhante palestra 
com o consultor de negócios do 

SEBRAE-SP Edgard Neto, sobre o 
tema "O mercado de consumo 
em 2024 e como usar a IA na 

experiência do cliente."

Os apoiadores desta realização 
foram o SEBRAE-SP, a Associação 
dos Engenheiros e Agrônomos de 

Monte Alto (AEAAMA), o SICREDI,e 
a empresa AlumiFER & AlumiART.
Como gesto solidário, a pedido da 
organização o público contribuiu 
com a doação de litros de leite.

A destinação foi o Hospital de Amor 
de Barretos. Pela ACIMA, marcaram 
presença o presidente Pedro Per-
donatti, os diretores Ednilson "Dê" 

Fenerick e Ângelo Derique, o Nenu.

PARCERIA 
ACIMA/ROTARY: 3° WORLD CAFÉ
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mês das mulheres:
A PRIMEIRA ETAPA
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MAMÃES
PRESENTEADAS

Na próxima edição, trazemos os 
detalhes da etapa Dia das Mães,

com mais 1 Honda Biz e os primeiros
vales-compra: serão 4 de R$ 2.000!

Tem, também, os mimos a elas,
na tradição de maio da ACIMA.

Com show de cortesia da ACIMA 
com Ney Siqueira & Amigos, no 
palco da Praça Central (espaço ce-
dido pela Prefeitura) e mais de 4 mil 
pessoas ali para conferir o sorteio 
final da promoção, a noite de 26 de 
dezembro foi festejada pela Direto-
ria ao lado de 3 dos 4 sortudos, que 

apareceram para celebrarmos na 
mesma noite a entrega simbólica 
da premiação com fotos.
Eles tiveram uma super noite de 
sorte: Adilson Félix Pereira (do 
Jardim Alvorada), cliente do Sho-
pping das Novidades, que levou a 
Caderneta de Poupança de R$ 7 
mil; Cristiane Regina das Taboas (de 
Cândido Rodrigues), que faturou a 

CONGRESSO DA FACESP
Mais uma vez, a Federação 

das Associações Comerciais do 
Estado reúne as entidades do 

interior para compartilhar 
conhecimento. O 21º Congresso 

da FACESP acontece entre os 
dias 15 e 17 de maio em Águas de 

Lindóia. O tema do encontro 
será “IA: um mundo mais 
inteligente”. Atividades e 

palestras para mostrar desafios, 
vantagens e expectativas para 
o uso da inteligência artificial 
nos negócios e no dia a dia.
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O LAUDO COMPLICA!

nove pessoas, na maior tragédia ro-
doviária envolvendo montealtenses, 
estava com o freio em mal estado de 
conservação, faltava sinalização na 
rodovia e o motorista dirigia acima da 
velocidade permitida.

O acidente aconteceu no dia 1º de 
outubro de 2023, na rodovia Cunha 
Bueno, próximo à cidade de Guatapará, 
na região de Ribeirão Preto.

O documento mostra que na rodovia 
existe um degrau de 7,3 centímetros en-
tre a pista e o acostamento. Além disso, 
não existe grade de proteção à frente do 
desnível na lateral da rodovia, de 1 me-
tro e 95 centímetros de profundidade.  

O laudo técnico também diz que 
existiam problemas no ônibus em que 
os fiéis estavam, da empresa Petitto. 
Peças do sistema de freio do veículo es-
tavam em mau estado de conservação.

Além disso, o material também 
aponta a responsabilidade do motorista, 
uma vez que, após análise do tacógrafo, 

De acordo com o laudo rea-
lizado pela Polícia Civil, o 
ônibus da excursão reli-
giosa que tombou e matou 

Relatório sobre trágico acidente que matou 9 romeiros aponta excesso de 
velocidade e falhas estruturais; ônibus estava acima da velocidade permitida

aparelho que registra o histórico do 
percurso, foi possível descobrir que o 
ônibus estava a 100 km/h, velocidade 
acima do permitido pela rodovia.

“Se a causa [do acidente] foi também 
o excesso de velocidade do motorista, 
temos um crime praticado por ele, que 
é o homicídio culposo na direção de veí-
culo automotor”, explicou o advogado 
Daniel Pacheco.

Um inquérito policial foi instaurado 
para apurar os crimes de homicídio 
culposo e lesão corporal na direção de 
veículo automotor. Ainda em outubro, 
o motorista disse, em depoimento à 
Polícia Civil, que não estava acima da 
velocidade máxima permitida na via, 
que é de 80 km/h, e que no momento do 
acidente chovia bastante, o que fez com 
que ele tenha passado em uma poça 
d’água e perdido o controle do ônibus.

RELEMBRE O CASO
Um grupo de 26 pessoas saiu de 

Monte Alto em direção ao Santuário 
Nossa Senhora Aparecida, em Tambaú, 
na madrugada do dia 1º de outubro. 
Após passeio pelo local, o grupo parou 

para almoçar na região da Cachoeira de 
Ema, em Pirassununga.

No retorno à cidade de origem, o ôni-
bus saiu da pista, caiu em um barranco 
na rodovia Deputado Cunha Bueno e 
oito pessoas morreram. A nona vítima 
foi socorrida até um hospital de Ribeirão 
Preto, mas morreu no dia seguinte.

O OUTRO LADO
Em nota, a Secretaria de Segurança 

Pública do Estado informou que o caso 
segue sendo investigado pela Delegacia 
de Polícia de Guatapará. 

A Viação Petitto, responsável pelo 
ônibus, e a defesa do motorista não 
se pronunciaram sobre o assunto aos 
portais da região, que trouxeram os 
detalhes do laudo recentemente.

O DER (Departamento de Estradas 
e Rodovias), responsável pela admi-
nistração da pista, disse que a rodovia 
está devidamente sinalizada, com tinta 
reflexiva e de acordo com os padrões 
técnicos exigidos por lei. 

O órgão avaliaria, através de uma 
equipe técnica, a necessidade de insta-
lação de barreira de segurança.

HÁ INDÍCIO DE QUE PODE EXISTIR UMA RESPONSABILIDADE 
CIVIL DA CONCESSIONÁRIA QUE TOMA CONTA DA RODOVIA. 

NÃO FALAMOS EM RESPONSABILIDADE CRIMINAL PORQUE 
É PESSOA JURÍDICA, MAS ELA PODE SER CONDENADA AO 
PAGAMENTO DE UMA INDENIZAÇÃO POR CONTA DE NÃO 

ESTAR TOMANDO CONTA DA RODOVIA COMO DEVERIA

ADVOGADO DANIEL PACHECO

RESPONSÁVEIS
Imprensa regional 
segue atenta aos 
desdobramentos sobre 
maior tragédia no asfalto 
envolvendo montealtenses  
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NARDINI CONQUISTA
CERTIFICAÇÃO RPPN

Após a certificação do Sítio dos Euca-
liptos, de propriedade do casal Florindo 
e Janete Fonseca, em dezembro de 2022, 
a ‘Nardini Sempre Verde” (localizada 
na propriedade rural Fazenda Santa 
Luzia), da Nardini Agroindustrial, tam-
bém conquistou o título, entregue em 
cerimônia realizada em março.

O reconhecimento do poder público 
foi explicado pelo Secretário de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Fábio Nascibem. 

“A parceria Prefeitura e Nardini que 
começamos em 2021, em várias frentes, 
segue dando resultados”, comentou o 
secretário na cerimônia. 

“Para o município, além de conser-
var 14 hectares de Floresta Estacional 
Semidecidual, há a importância ambien-
tal, cultural e histórica. Uma área que 

M onte Alto tem oficialmen-
te uma segunda RPPN 
(Reserva Particular do 
Patrimônio Natural).

Àrea da Reserva Particular do Patrimônio Natural ‘Nardini Sempre Verde’ 
reúne importantes atributos ambientais, além de valor geológico e cultural

vai ser conservada para a eternidade e 
que pode servir para ações de ecoturis-
mo, educação ambiental e conservação 
da biodiversidade. Para o município, 
impacta, ainda, no ICMS Ecológico, tra-
zendo mais renda à cidade”, completou.

O evento, na Câmara Municipal, 
contou com a presença de autoridades 
municipais com a prefeita Maria Helena 
Rettondini. Pela empresa certificada, o 
Diretor-Presidente da Nardini Agroin-
dustrial, Vanderlei Adauto Caetano, o 
Diretor Agrícola, Jaime Stupiello; a As-
sessora Jurídica Ana Carolina Bizari e o 
Supervisor de Saúde, Segurança e Meio 
Ambiente, Anderson Rodrigo Robes, 
também pretigiaram a entrega oficial.

“Para nós é muito importante com-
partilhar um local que temos há anos, 
que passou por muitos momentos da 
história de Monte Alto e da Nardini, 
além de contribuir com o meio ambien-
te. Agora, nós podemos dividir o espaço 

com a comunidade de Monte Alto e 
região”, destacou Vanderlei. 

 IMPORTÂNCIA AMBIENTAL
A área da RPPN ‘Nardini Sempre 

Verde’ reúne atributos ambientais 
constituídos pela vegetação de Floresta 
Estacional Decidual, nascentes, cursos 
d’água e a paisagem natural composta 
pela escarpa da Serra de Jaboticabal.

Destaca-se a ocorrência de espécies 
da fauna e flora, algumas delas com grau 
de ameaça segundo as listas oficiais. 

Por estar na encosta da Serra de 
Jaboticabal, ressalta-se a importância 
da conservação da vegetação na área, 
especialmente para a estabilidade do 
terreno devido à declividade acentuada.

Os vestígios paleontológicos encon-
trados em seu interior atribuem à RPPN 
valor geológico e cultural, e a estrada 
de ferro outrora existente, lhe confere 
valor histórico.

ORGULHO AMBIENTAL  
Com a prefeita de Monte Alto, 
os representantes da Nardini 
Agroindustrial na entrega
do Certificado na Câmara;
logo abaixo, momento do
discurso de agradecimento
do diretor-presidente
Vanderlei Adauto Caetano



MILENA  RAVAZZI_

Como uma pessoa pode mudar 
nossa vida pelo simples fato 
de existir?! É incrível toda a 
transformação que minha filha 
me causou. Hoje eu sei que estou 
completa. Estou na minha melhor 
versão, e é graças à minha bebê, 
que me trouxe amor, trouxe paz, 
trouxe calmaria e ao mesmo tempo 
um "furacão". Uma bagunça de 
sentimentos, brinquedos, 
fraudas, choros, sorrisos… 
Quando imaginaria que, na 
verdade, o que me faltava era 
essa bagunça? O primeiro ano 
de toda essa história eu sei 
que é só o início de várias 
bagunças que estão por vir. 
Peço a Deus que te ilumine 
sempre, dando muita saúde para 
minha pequena; e muita luz e paz 
ao seu coração, por que assim, 
eu estarei plenamente feliz.
Feliz Aniversário, meu anjinho!
Mamãe te ama mais que 
tudo nessa vida!
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ANA 
MARIA em:

1 ANINHO 
DE  PURA 
FOFURA!

Fotos: S
tudio André Gomes

Salão Social C
heiro

 do Campo

Monte Alto
, 30 de m

arço de 2024

das histórias 
em quadrinhos 

à emoção de uma 
noite de festa 

em família.

momentos 
de puro 

encantamento
e memórias 
afetivas
para se 
guardar!

em uma
noite super
especial...



     UM GIRO VISUAL E INFORMATIVO
   PELOS EVENTOS QUE SE DESTACAM 
e movimentam a sociedade ZZ@milenaravazzi
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  ...com páginas 
   únicas, escritas
   com carinho
    e gratidão.

a vida
celebrada 
com cores, 
vibrações 
e energia

contagiante!

entre todas
as presenças 
e os animados 
sorrisos, o 
primeiro
capítulo...

...dessa
história
da nossa

personagem
favorita!

...de um amor que não tem  fim! 

e ainda tivemos o
privilégio de um

recadinho exclusivo
vindo das próprias
mônica e magali!

dá até 
para ver
aí pelo 

qr code!



TURMA DA 
MÔNICA E 
CEBOLAS 
FUGITA
Em março, o empresário Danilo 
Fugita e seu filho, Kogi Neto, 
visitaram a sede da Turma da 
Mônica e se reuniram com o 
criador Maurício de Sousa.
Juntos, eles compartilharam 
lembranças preciosas da 
infância, com os personagens
nacionais fazendo parte de 
momentos inesquecíveis da 
família que administra a Cebolas 
Fugita (além da Fugini Alimentos).
“Com esta parceria, agora temos
uma ligação que se torna ainda 
mais forte e significativa. Estamos 
todos animados para continuar 
a trazer um toque de alegria e 
nostalgia para suas refeições 
diárias com esta união de 
sucesso. Nosso muito obrigado!”, 
destacou o release da Fugita 
nas redes sociais, destacando o 
encontro em São Paulo.

A FAMÍLIA FUGITA SAÚDA A CIDADE 
DE SOLO FÉRTIL E BRAÇO FORTE

QUE CELEBRA MAIS UM ANIVERSÁRIO.
Parabéns ,Monte Alto!

                           42      pirapora | edição TRINTA E DOIS | maio_2024



MILENA  RAVAZZI_

TURMA DA 
MÔNICA E 
CEBOLAS 
FUGITA

MALTVS NO PÓDIO
Considerado o maior torneio cervejeiro da Améri-
ca Latina e o maior entre cervejarias independen-
tes do planeta, o Concurso Brasileiro de Cervejas 
(CBC) é organizado dentro da Semana Brasileira 
da Cerveja e tem em seu quadro os mais capac-

itados jurados – entre brasileiros e estrangeiros –
escolhidos com base em sua expertise técnica 

em concursos nacionais e internacionais. O 
objetivo da competição, além de premiar os 

melhores rótulos, é entregar aos participantes um 
parecer técnico sobre as amostras dos produtos 
inscritos, possibilitando às cervejarias utilizarem 
estas informações para a melhora do processo 
de fabricação e evolução das características de 

seus rótulos. Em um mercado cada vez mais 
disputado e concorrido, oferecer uma boa cerveja 
é fundamental, mas já não é mais suficiente. As 
ações de comunicação e marketing se tornaram 

indispensáveis no processo de expansão das 
cervejarias. E, neste sentido, poder exaltar um 

título – em forma de medalha – é um reconheci-
mento que se leva pela eternidade. Foram mais 
de 4.000 amostras de cervejas avaliadas, sendo 
premiados cerca de 400 rótulos de todo Brasil. 

Neste ano, dentro do critério de medalhas, além 
da tradicional classificação Ouro, Prata e Bronze, 
as cervejas foram avalidas quantitivamente de 0 
a 100 pontos. De Monte Alto, a MALTVS voltou a 

ser destaque, conquistando a medalha de Bronze 
ao atingir a pontuação de 92 pontos com a "Venta-

nia", na categoria Imperial Red Ale.  A cerveja, 
estilo Red Ipa, possui o diferencial de levar 

goiabada, produzida com frutas aqui da região 
(e premiada também em 2022. Parabéns à galera 

da MALTVS, com os empreendedores Vinicius 
Ferreira, Alien Viganô e o Victor Durigan,  – os-
tentando aí, no lombo do dino, o certificado!
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Olha que legal (e curiosos!) esses números...
Dados do Cartório de Registro Civil apontaram 399 

nascimentos em Monte Alto no ano passado. Foram, 
equilibradíssimos, 199 meninos e exatas 200 meninas.
Os nomes mais escolhidos pelas mamães e papais de 
Monte Alto estão aí no infográfico. Curiosamente, os 

"mais-mais" citados aí na imagem somam exatos 
134 bebês, número que é exatamente um terço de todos 

os 399 montealtenses registrados em 2023.
O Cartório sempre vai além no fornecimento de dados
relativos aos anos e trouxe também informações sobre

uma tendência dos últimos anos em Monte Alto.
Entre 222 matrimônios (sendo um deles de relação ho-

moafetiva), segue grande o número de divórcios ao longo 
de um ano: 166 – um a cada dois dias, praticamente!

BEBÊS MAIS-MAIS 



A ilustração desta nota social não poderia deixar de 
ser a tattoo que o advogado Vitor Nogales trouxe, em 
suas redes sociais, resultado da criação artística que 

imortaliza seu amor pelo saudoso pai, o querido 
Fabrício Nogales, que nos deixou em setembro.

Indo além, o saudoso vereador ganhou também uma 
homenagem na Câmara Municipal em março.

Além de nomear a Tribuna do plenário do Legislativo
(um reconhecimento à sua atuação como vereador, 
marcada, dentre tantas características, pelo uso da 

palavra, no direito/dever de falar em nome da popula-
ção, após extensa reforma neste início do ano, a nova 
Sala de Reunião das Comissões passou também a ter 
seu nome. O projeto, de autoria do edil Paulo Carello, 

foi assinado pelos demais vereadores e homenageia um 
membro atuante da Comissão de Justiça e Redação.

AMOR ETERNIZADO



TRISAVÔS 
DE 1ª VIAGEM
Imagens familiares, à primeira 

vista comuns, que vão muito além. 
A Maria Laura nasceu no dia 1° 
de fevereiro, com o privilégio do 

convívio com Florisvaldo Luis dos 
Santos, de 89 anos –  um trisavô 

de primeira viagem registrado em 
um ano marcado por outros 

3 exemplos por aqui. Em março, 
tivemos um casal de trisavós: a 

Valdecir Ruiz e o José Bueno 
Ruiz seguram o Oliver Theodoro, 

nascido no dia 4. Já em abril, novo 
registro singular em família: en-

contro do Leonardo, com seu 
trisavô Angelo Antonio Magioli. 

(Léo, nasceu no dia 22 de janeiro).



DUBOM (E 
DO MELHOR!)

Com novo visual e um novo 
espaço, aconchegante e delicioso, 
a Sorveteria Dubom festejou sua 
reinauguração em março, sob o 

comando de uma querida família 
comercial, com 27 anos de história 
naquela região de Monte Alto que 
tem a Avenida Antonio Inforçatti 

como principal artérea viária. 
Na popular 'Lagoinha', no lado 
leste da cidade, os sabores da 

Dubom se estendem à dogueria, 
pizzaria e lanchonete.

A sorveteria ganhou a esquina 
da frente, no Jardim Centenário, 

celebrando um novo point na 
cidade! Um lugar para que os 

encontros com a galera (de qual-
quer idade) proporcionem mo-

mentos inesquecíveis, cheios de 
sabores e de diversão:

Sorveteria e Açaí
3242-7272

Dogueria | Lanchonete 
Pizzaria | Porções

3242-7176 ou 99398-3956
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SOLIDARIEDADE NOS PÉS
Com doação de milhares de pares 

de calçados novos para a Casa 
da Amizade do Rotary Club, a 

Comander Calçados marcou abril 
com uma das mais célebres ações 
solidárias do ano em Monte Alto.
“Entendemos que o Rotary é uma 

instituição social muito importante 
em nossa cidade e que, como 
empresa há quase 40 anos no 

comércio montealtense, devemos 
muito a essa cidade que sempre 

nos prestigiou”, destacou o jovem 
empresário Rodrigo Rocha, um 
dos sócios da loja, ao lado do 

irmão Júnior, também integrante 

da diretoria executiva  da ACIMA.
“A Comander pôde realizar essa 

grande doação, que vai gerar renda 
para que a entidade possa continu-
ar a atender, de diversas formas, a 
população da cidade. Gostaríamos 

de agradecer o pessoal do Casa 
da Amizade por esse trabalho; em 
especial à Madalena, da Padaria 
Progresso, por ter intermediado a 

doação!”, completa Rodrigo.
O resultado foi um bazar solidário, 
que arrastou uma multidão até a 
sede do Rotary por duas noites. 

“Separados por numeração, 
facilitando assim a visualização e 

escolha do comprador, a primeira 
edição deste tipo de bazar foi um 

sucesso para nós, sendo que 
qualquer calçado tinha o custo 
acessível de apenas 10 reais, 

destacou a presidente da Casa 
da Amizade local, Janaína Ivanoff.

“Nos tornamos uma ‘rede de 
ajuda’: a Comander ajudando a 
Casa da Amizade, nós ajudando 
a população a ter acesso a esses 
calçados e a população, ao fazer 

a compra, ajudando a aumentar o 
nosso maior projeto social, que é 
o banco de fraldas para adultos”, 

completou Janaína. 
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LINGUAGEM
DO ORGULHO

A montealtense Andréia Scatolini é técnica 
de enfermagem e atua no SAMU e no Pronto 

Socorro local. Ela já fez vários cursos de Libras 
e atualmente cursa Licenciatura em Letras/

Libras. No PS, ela já interpretou alguns 
atendimentos de pacientes surdos que 

passaram pelo local... Do SAMU, ela conhece 
o enfermeiro Wagner de Grandi, também 

montealtense e que faz parte de um grupo de 
WhatsApp que tem policiais e vários profis-

sionais especializados em apoio técnico 
para casos como o de suicídio. Neste grupo, 

surgiu um apelo: por uma intérprete de Libras 
para auxílio a uma criança surda, encontrada 
sozinha na rua. Sem relação com suicídio, o 

pedido neste grupo foi visualizado pelo 
Wagner, que passou o contato da Andréia 

para a Força Tática, que atendia a ocorrência 
naquele momento. A partir disto, o relato dela, 

sucesso no Jornal Tempo e que atraiu a TV 
regional para reportagem, é emocionante:

"Recebi a ligação dele, me explicando que a 
pessoa era surda. Então, me passou o telefone 

de um agente da polícia, chamado Fábio, e 
pediu uma chamada de vídeo para mediar a 

situação. Na verdade, era uma criança que foi 
encontrada perdida, em uma praça, no Jardim 

Peri, em São Paulo. O menino é surdo e 
ninguém por perto conhecia e nem sabia o 

nome dele. Nem sabiam como se comunicar 
para obter informações. Minha missão, na 

chamada de vídeo, era conseguir que ele se 
comunicasse, através da linguagem de sinais, 
para dar um rumo ao caso. Consegui que ele 

me dissesse o seu nome, e partes do ocorrido. 
E fui transmitindo a informação à equipe – que 
seguiu fazendo perguntas; e eu intermedian-
do. Era o Arthur, de 5 anos, e com a interação, 
a equipe da Força Tática conseguiu localizar 
a mãe dele nas imediações do bairro, logo 

depois. Ele havia fugido de casa e se perdeu 
nas ruas da capital. Fiquei feliz por ser recon-

hecida como colaboradora na ocorrência, 
representando o SAMU. E muito feliz por ter 

proporcionado este reencontro!"



MONUMENTO À
DESATADORA
Quem passa pelo Jardim Bandeirantes pode 

contemplar, na praça em frente à escola estadual 
Nelly Bahdur Cano, o andamento da construção de 

uma imagem de Nossa Senhora Desatadora dos 
Nós, ao lado da Paróquia onde a novena à Santa 
é realizada todos os anos. O artista local Cirineu 
Colontonio deixa sua contribuição em mais esta 

ornamentação em espaço público. O projeto havia 
sido anunciado pela Prefeitura no ano passado,

com foco em destacar o turismo religioso da cidade.
A praça Antônio Serralha, no Jardim Bandeirantes, 

será transformada em um espaço de oração e fé, 
com rampas de assessibilidade, nomeado de ‘Praça 

dos Milagres’. A imagem, fixada sobre uma base, 
terá a companhia de cinco pontos de oração – sim-

bologia católica aos 5 mistérios do terço. Criada 
pelo pároco Anderson Mingatos, hoje em Fernando 

Prestes, a novena anual é celebrada pelo Pe. Rogério 
Ari, da Paróquia Nossa Senhora Aparecida.
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A família Zavatti doou o Fusca do 
querido Zavatão (que nos deixou 
tragicamente no início deste ano) 
para uma Ação entre Amigos com 
renda revertida para construção de 

2 apartamentos na Casa Vovô 
Antonio de Barretos. A estrutura 
de acolhimento ganhará o nome 

do empresário montealtense 

Juliano Zavatti e qualquer pessoa 
pode participar, colaborando e 
concorrendo ao Fusca! Serão 

500 participantes, colaborando 
com R$ 200 cada e recebendo 2 

números de milhar para o sorteio.
Quer colaborar? Chama o Bissinho 

no WhatsApp: (16) 99734-1380
A preciosidade, que era o xodó 

de Zavatão, é um Fusca 1968, 
que está conservado com os 

4 pneus novos. O sorteio será no 
dia 19 de outubro, uma semana 
depois do dia de Nossa Senhora 
Aparecida, de quem o saudoso 

montealtense era devoto. A 
doação por parte da família 

representa o último ato solidário 
de uma pessoa marcada pelo 

voluntariado e desprendimento.
(Leia mais sobre ele na página 20).

SOLIDARIEDADE 
NA SAUDADE

NOSSOS PARABÉNS A MONTE ALTO!
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FESTA DO SINDICATO 
DA BORRACHA 

O Sindicato da Borracha de Monte Alto vive tempos 
de dinamismo em sua diretoria, e no dia 4 de maio 
caprichou na sua 1ª Festa do Trabalhador. Foi no 

pavilhão da Menina Izildinha, com uma expressiva 
presença de associados, que tiveram direito a 2 vales 
de cerveja/refrigerante e 2 vales de churrasco grátis! 
Além disso, para as crianças, distribuição de pipoca 

e algodão doce; e a diversão ficou garantida no 
pula-pula gratuito. Para engrandecer ainda mais 

a ação, toda a renda do evento foi revertida ao 
Educandário Izildinha, que ficou responsável pelas 
barracas. Já o churrasco ficou por conta da equipe 

do Açougue do Alemão. E não parou por aí.
Todos os associados presentes participaram do 

sorteio de valiosos brindes – TV 32", microondas, 
tanquinho, cooktop, frigideira, lavadora de alta 
pressão, ventilador e vale-compra de R$ 300.

No palco, animação musical com o Zenith Trio.
Em Monte Alto, o SINDBOR (Sindicato dos 
Trabalhadores na Industria de Artefatos de 
Borracha de Monte Alto) tem sua sede na 

Avenida 15 de Maio, 625, próximo à Rodoviária.
Conta com serviços de saúde conveniados, como 

assistência odontológica, fisioterapia e laboratórios.
Educacionais, com escolas particulares e faculdades. 
E assistência jurídica, além de colônia de férias. Para 

fazer parte do SindBor e desfrutar dos benefícios é 
muito simples. Informe-se com a secretaria pelo
fone 3242-2600. O site é www.sinborma.com.br 
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Passada a contagem regressiva
de 100 dias para Monte Alto saber 
quem governa o Poder Executivo a 
partir do ano que vem, o panorama  

político na cidade, até aqui, só
teve movimentação – online – de 

Julio Raposo do Amaral Neto, que 
anunciou sua pré-candidatura.

Com a praticamente certa candi-
datura à reeleição de Maria Helena 
Rettondini, o quadro local dos 'pré' 

deve ter, ainda, anúncio do edil 
Thiago Durigan. É o que se sabe – 
e se fala – por enquanto. Só Silvia 

Meira surge como um 'nome extra'.
 As convenções partidárias e a 

escolha de candidatos a prefeito e 
vereadores devem ser realizadas
entre os dias 20 de julho e 5 de 

agosto. De lá até o dia 15 corre o 
prazo para registros e oficialização.
A propaganda eleitoral começa em

16 de agosto. A partir daí, serão 
cerca de 50 dias de campanha 

liberada nas ruas; até o domingo,
6 de outubro, dia da votação.

"ESQUENTA"
ELEITORAL



E aí, deu água na boca? Que tal sugerir o próximo tema da coluna?

Historicamente, a Madalena 
Ferreira trouxe para Monte Alto – 
lá nos anos 1980 – uma novidade 

culinária que caiu no gosto de 
todos. Ela havia conhecido a 

batata recheada em Jaboticabal, 
já sucesso consolidado por lá na 
tradicional Festa do Quitute. Da 

inspiração, brindou nosso paladar  
com a implantação por aqui nas 

várias quermesses em que os 
membros do Rotary Club são 

voluntários históricos. Madalena 
integra a Casa da Amizade, parte
feminina do clube de serviços que 

já presidiu ao lado do saudoso 
esposo Dito Ferreira e, de forma 
inédita, do filho Vinícius Ferreira.
Desde a sugestão dela, o Rotary
passou a ficar responsável pela 
barraca da batata nas nossas 

festas. Vale dizer que Dito Ferreira 
também pertencia à Maçonaria – 
que também abraçou, por muitos 
anos, o voluntariado no comando 

da barraca dedicada a essa 
iguaria. O Rotary retomou essa 
tradição desde o ano passado, 
com Madalena e suas demais 
companheiras-voluntárias da 
Casa da Amizade pilotando o 

A BATATA RECHEADA

Sabores e Saberes
Segundo uma teoria, a receita da batata recheada – kumpir, ou baked potato 
– teria surgido na região do Peru e se popularizado na Europa nos períodos de 
guerra e escassez de comida, por ser um alimento saboroso e de fácil produção. 
Há, ainda, quem atribua a origem à Turquia. Mas muitos outros dizem que ela 
foi originada na Inglaterra. O que podemos afirmar é que este prato, famoso no 
mundo inteiro, por aqui virou carro-chefe de comércios alimentícios. E arrasta 
filas nas quermesses... Nesta coluna, um pouco dessa origem!

16_98829-0766              @donasucre             /Dona SucréMariana Bertagnolli

espaço da batata em eventos como 
a histórica 175ª Festa de Nossa 

Senhora da Conceição Montesina, 
em Aparecida de Monte Alto.

É vale na mão, paciência na fila
e paladar saciado, sem dúvida! _̂̂
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70 ANOS DO RESTAUTANTE ABRIL
Elton Barroso

HISTÓRIAS DE MONTE

ELTON BARROSO é jornalista (MTb: 42.608/SP) e ex-diretor do Museu Histórico e Cultural de Monte Alto. 
Editor da pirapora e dos canais digitais do Jornal Tempo, é Diretor de Comunicação da Associação Comercial desde 2021

"Uma família servindo a sua". O lema da Família Abril 
sempre foi algo em torno deste ideal, que já dura mais 
de 70 anos na história da culinária local. 
Mas nos anos 1950, esta mesma família, através do 
patriarca Augusto Abril, quase abriu uma loja. Sorte para 
nossos estômagos que esta primeira idéia não vingou. 
Naquele início dos anos 1950, muitos caminhoneiros 
que chegavam no meio da noite à CRAI, para entregar 
tomates, não tinham onde comer. 
De espírito pioneiro, e sempre levando em conta 
as opiniões da esposa Joana, Seo Augusto entendeu que 
era oportuno e necessário abrir um bar e restaurante. 
O primeiro da cidade, fundado em 25 de março de 1954.
Assim, Monte Alto ganhou uma ótima opção para 
viajantes: mesmo de madrugada, Dona Joana matava 
um frango de sua criação, no fundo da casa, para 
preparar o delicioso prato — com polenta, claro.
E também para eventos sociais: no Restaurante Abril,
aconteceram memoráveis jantares, de casamentos a  
formaturas da Escola de Comércio. Além de encontros
e recepção a convidados ilustres em visita oficial.
Além da tradição de "salvar", com sua popular canja, 
muitos foliões voltando dos bailes carnavalescos. 

Em 1970, os céus levaram Augusto Abril; Joana, aos 
44 anos, e os 4 filhos do casal mantiveram, desde então, 
a qualidade dos serviços que impressionam muitos; dos 
clientes locais aos forasteiros mais antigos que, ao virem 
a Monte Alto, ainda relembram quando freqüentavam 
“o Abril”. Da trajetória de décadas no mesmo endereço 
(na Rua Nhonhô, 345), com o imóvel vendido, os sabores 
e os pratos tradicionais que viraram um patrimônio da 
Cidade do Sonho se mudaram apenas alguns metros dali, 
ainda despertando aromas nos horários de almoço e jan-
tar, à partir da Rua Dante Borghi, no mesmo eixo da Praça 
São Benedito. E dali para tantas mesas, satisfeitas com a 
qualidade e a dedicação de sete décadas da Família Abril.
Da parmegiana ao costelão, do comercial ao a la carte, 
reza lenda que até na antiga Cadeia Pública tinha quem 
"aprontava" para, ao ser preso, poder apreciar as marmitas 
dos detentos – que eram fornecidas, na época, pelo Abril.
Com a tradição mantida pelo filho Nelson, sua esposa 
Angélica e, já na terceira geração, a sempre sorridente 
neta Isabela no atendimento, hoje o Abril atende por 
delivery a cidade toda. E não duvidamos que por outros 
70 anos mais teremos histórias saborosas desta família: 
servindo – e muito bem – a nossa!
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designer, publicitário e filmmaker de monte alto
maycon ferreira
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NOSSO MINI-MUNDO
Mini-mundo' é o nome deste efeito de captação de imagem, feito por drone com uma interessante lente especial.

Ele faz aqui, da cidade que completa 143 anos, nosso Planeta particular à partir da ótica central, com seus cartões postais.
Em ano eleitoral – que contará com cobertura completa diária dos nossos canais digitais pelo Jornal Tempo –,

a disputa pelos cargos de vereador e prefeito municipal, gestão 2025/2028, também estará nas páginas da pirapora.
Voltamos a circular logo mais, perto desta editoria completar seus bem vividos e bravos 8 anos de existência.

E próximo do período em que mais voltamos nossos olhos a nós mesmos: o da decisiva eleição municipal. Até lá!

MOLDURA

'



No aniversário de Monte Alto,
 nossa homenagem vai para você: 

a energia que impulsiona o nosso dia.

Parabéns, povo montealtense! 

Fale conosco
pelo WhatsApp
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FAÇA-NOS UMA VISITA NO NOVO ENDEREÇO: RUA DR. RAUL, 2050 (AO LADO DA FIAT CONFIALLE)




